
semanário 

2º Série-Ano Nº 28 
Quinta feira 

de8a 14 de Abril 

1999 
Fundado em 1852 
100300 /0.50€ 

Limo Vinhal 

E as Províncias *- 
Páscoa trouxe 

Descobertas Erê mil espanhóis 
Polo q Aveiro 
da Fonte Nova 

Ílhavo 
quer tirar 
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Pavilhão 
multiusos: Escola de vela de Aveiro 

Oliveira participa em travessia do Atlântico 
de Azeméi A escola de vela e navegação “Quatro Ventos”, de Aveiro, vai marcar presença na travessia ao Atlântico “Regresso das Anti- 

 - uma organização conjunta da escola aveirense e da sua congénere francesa “École de Voile Internationale”. Uma aventura o . 
na primeira e um desafio para quem deseja saber mais sobre navegação em alto mar. Nas próximas semanas, o CAMPEÃO DAS PROVÍN- 

CIAS faz o diário de bordo. Página 5 

linha 
Pégina 18 ArmandoVieira revoltado 

eira Mar com o sistema: 

sueco “Semmeios, a função 
mostra de presidente de Junta 

qualidades chega a ser ridícula» 
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Este ano, mais de três mil es- 
panhóis escolheram Aveiro para 
passar as mini-férias que a Pás- 

” coa possibilita. São números da 
Rota da Luz que apontam para 
um significativo aumento de tu- 
ristas relativamente ao ano pas- 
sado, em igual período. Mas, 

apesar das estatísticas, os propri- 
PP etários de restaurantes da cidade 

garantem que não notaram um 

* aumento substancial de clientes 
É vindos da vizinha Espanha. 

Páginas 12 e 13 
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No próximo mês de Maio, a 

Entrevista 

Armando Vieira 

eguesia de Oliveirinha assinala o sen 150º aniversário. Para que 
a festa seja em pleno, o presidente da Junta, Armando Vieira, espera conseguir inaugurar, 
nessa altura, o novo edificio-sede da Junta de Freguesia. Certo de que este será o sem último 

mandato como antarca, Armando Vieira não deixa de chamar a atenção para as dificuldades 
com que os presidentes de Junta se deparam no exercício do seu cargo. «Não temos meios nem 

dinheiro; é cada vez mais complicado responder às crescentes solicitações». Gostava de ser 
vereador, porque acha que «podia ser muito útil na autarquias. A habitação social é o 

Planeamento urbanístico são duas das suas principais preocupações. 

«Há sonhos 
realizáveis, 

basta que exista 
vontade política» 

Paula Ventura 

Campeão das Provinci- 
as (CP) — Qual é a parte 
mais complicada do traba- 
lho de um presidente de 
Junça? 

Armando Vieira (AV) — 
Obter as verbas para desen- 
volver as ideias. Essa é a par- 
te mais complicada. Nessa 
perspectiva, é dificil, e cada 
vez se torna mais complica- 
do, ser presidente das Jun- 
tas das freguesias suburba- 
nas. As verbas que nós te- 
mos são perfeitamente ridi- 
culas. Por outro lado, come- 
camos a ter solicitações, res- 
ponsabilidades e interven- 
çõesqueexigem de nós uma 
grande disponibilidade e 
meios que nós não temos. 
Mas é também gratifican- 
te; eu tenho um conceito 

de que a política é, na sua 
essência, um serviço aos 
outros - é um 
e procuro estar na So 
nessa perspectiva, nomea- 
damente, apoiando as 
soas com dificuldades de de 
toda a ordem, a quem nin- 
guém liga nas estruturas do 
Estado. Na Junta de 

Oliverinha temos pessoas 
que sabem atender e pres- 
tara devida atenção aos mais 
desfavorecidos; quanto mais 
dificuldades as pessoas têm 

mais atenção nos merecem. 
Ajudamos a resolver mui- 

tos problemas. A maior par- 
te das vezes, são questões 
que nada têm a ver com a 
Junta, mas quando as con- 

sigo resolver, sinto-me gra- 
tificado e feliz. 

CP — Sea Junta de Fre- 
guesia de Oliverinha tives- 
se dinheiro, o que é que 
começava por fins? 

AV — Começava por 
uma coisa que, felizmente, 
vai ser implementada em 
breve: a rede de saneamen- 
to. Já temos alguns bocadi- 
nhos mas estamos ainda 
muito longe do ideal. 
Como a água é um proble- 
ma que já temos resolvido, 

passaria a dedicar todas as 
minhas forças ao problema 
da habitação. Seguida- 
mente, eu, que gosto mui- 
to das coisas belas da vida, 
começaria a alindar os es- 

paços ea preservar a arqui- 
tectura rural que temos; 
também criava um gran- 
de jardim-parque na zona 
onde actualmente funcio- 
naa feira, desviando-a para 
um outro local. 

CP — Há muita gente 
carenciada na freguesia de 
Oliveirinha? 

AV-A freguesia de 
Oliveirinha tem pessoas 
carenciadas mas suponho 
que seja, apesar de tudo, 
uma das freguesias onde 
existe menor número de 

carenciados. Ainda bem 

António 

que é assim, sinto-me feliz 
por isso. Mas também é 
certo que existem pessoas 
carenciadas sendo estas tão 
necessitadas como as mais 
necessitadas das outras zo- 
nas do concelho. Nomea- 
damente, ao nível da habi- 
tação social, somos, hoje, de 
alguma forma, uma zona 
de force pressão dormitório 
de famílias economicamen- 
te débeis. Claro que daí 
advém problemas de ordem 
social que procuramos re- 
solyer. Mas esta é uma ques- 
tão muito complicada. Por 
vezes, dou comigo a pen- 
sar; porque é que somos 
presidentes de junta? Pare- 
ce até ridicula esta função, 
na medida em que não te- 
mos nem meios nem capa- 

Guterres 

Campeão das províncias 
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co queipêcia zor Ui a Claro de Apeio 
cidade para aceder a progra- 
mas do Estado. Acho que é 
uma secundarização da nos- 
sa posição; eu sou um re- 
voltado por causa disso. Por 
exemplo, às Juntas de Fre- 
guesia não se podem 
candidatar a programas de 
habiração social. É inad- 
missível! Obviamente que 
não temos meios financei- 
ros, mas também é verda- 
de que temos capacidade 
inventiva, Nós fazemos 
rentabilizar o dinheiro 
como ninguém. Numa das 
úiltimas assembleias muni- 
cipais, referi a propósito 
das carências de habitação 
social, o lago da Fonte 
Nova. Devo dizer que até 
aprecio a ideia, não sou 
contra o lago, até porque 
gosto de ver coisas bonitas 
e bem arranjadas, mas 
também sou uma pessoa 
sensata e acho que tem de 
haver prioridades. 

CP - E a habitação so- 
cial seria uma delas... 

AV — As verbas que a 
Câmara tem destinado à 

habitação social diminui- 

«A sua popularidade tem vindo a esbater-se. O dr. Guterres é um homem bom, um homem inteligente, bem 
falante, mas não toma decisões. Essa é a ideia que ele deixa transparecer e que começa a ganhar contornos 

definidos mesmo junto de alguns socialistas meus amigos e também do cidadão comum. O que dizem é que ele é 
boa pessoa mas é mole. Porque é que o Cavaco Silva ganhou eleições? Porque tomava decisões.» 

Durão Barroso 
«Eu sei que o dr. Durão Barroso reúne uma unanimidade que extravasa o partido. É um candidato sério à vitória 
nas próximas legislativas. Sabe gue, na política, também é preciso ter sorte. É um homem sensato, sereno, que 
soube esperar; apesar de se assumir contra a AD nunca afrontou o prof. Marcelo. Tenho falado com pessoas de 

outros partidos que já me disseram que, com o dr. Durão Barroso, votarão no PSD.» 

Marcelo Rebelo de Sousa 
«Ele merecia ir mais além, acho que o país não pode desperdiçar homens como ele, com aquele dinamismo e 

com aquela capacidade intelectual. E um homem de grande dignidade, de grandes decisões.» 

ram; eu até percebo as idei- 
as do presidente e concor- 
do com as linhas gerais do 
desenvolvimento da cidade 
- queestava a precisar deum 

=, mas, esta questão 
do lago, acho que não é 
prioritária. Com certeza, | 
todos apreciaríamos muito 
o lago, mas de que nas vale 
ter um lago muito belo 

onde passeamos nós os que 
têm dinheiro, os urbanos, 
se ao nosso lado vivem pes- 
soas na lama, na miséria, em. 
barracas sem condições de 
dignidade? Eu não posso 
estar de bem com a minha 
consciência se constatar es- 
sas situações, por mais bela. 
que esteja a minha cidade. 

CP- Mas não acha que 
essa é também uma postu- 
ra miserabilista? 

AV— O presidente diz 
que esta postura é utópica 
e eu acho que ele caiu no 
realismo excessivo. Eu sou 
um homem que vive de so- 
nhos e há sonhos que são 
realizáveis, como este é um. 
sonho realizável; é uma 
questão de existir vontade 
política. Obvi terão 
de ser tomadas decisões de 
controlo. Eu conheço bar- 
racas miseráveis que nem 
para animais servem, que 
estão a ser alugadas. Nós 
estamos num estado de 
Direito e muitas vezes as 
autoridades que têm o de- 
ver de aplicar a lei, não o 
fazem por questões mera- 
mente políticas. Tem de 
haver coragem para acabar 
com este estado de coisas. 
Essa é a questão central da 
minha forma de estar na 
actividade autárquica. 
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adamente, asfaltamentos. 
Os técnicos perguntavam- 
nos como é que nós conse- 
guíamos. É simples: esta- 
mos mais em cima do acon- 
tecimento, temos um rela- 
cionamento privilegiado 
com os empreiteiros e pro- 

CP — De resto, acha 

que a Câmara está a cami- 
nhar no sentido certo? 

AV — Acho que o exe- 
cutivo está a pensar apenas 
no desenvolvimento da ci- 
dade; mas o concelho de 
Aveiro para valer como um 
todo tem que ser desenvol. curávamos ter as verbas dis- 
vído de uma forma harmo-  poníveis para lhes pagar 
niosa. As freguesias subur-  atempadamente. Muitas 
banasdoconcelhode Aveiro vezes, e passo a imodéstia da 
estão muito atrasadas rela- 
tivamente a outras fregue- 
sias rurais de ourras cidades 

do país. Por exemplo, as es- 
tradas em Aveiro são uma 

desgraça e precisamos de dar 
uma volta a essa situação, 
urgentemente. Eu reco- 
mendaria à Câmara que se 
preocupasse mais com as 
freguesias rurais que come- 
sam hoje a sofrer uma forte 
pressão urbanística; tem de 

Vexistir planeamento urba- 
nístico — que não existia na 
cidade -, e que não existe 

afirmação, temos até mais 
sensibilidade, nomeada- 
mente, para as questões ur- 
banas. Eu próprio já levan- 
tei problemas de ordem ur- 
banística da cidade, na 
Assembleia Municipal; já 
chamei a atenção para coi- 
sas que os senhores da cida- 
denuncaviram. É o caso da- 
quela torre que estava pre- 
vista para a zona da Ponte 
de Pau; devo dizer-lhe que 
comecei uma luta contra a 
construção daquela torre, há 
já vários anos. Sempre con- 

nas freguesias, siderei que aquela obra seria 
= postura do ac- um crime conta o urbanis- 

tual executivo perante as mo da cidade de Aveiro. Fi- 
freguesias é muito diferen-  nalmente, o actual presiden- 

te, honra lhe seja feia, per- 
cebeu a gravidade do pro- 
blema, rócuou e negociou 
com os proprietários. 

- É, normalmente, 
uma das vozes mais 
interventoras, na Assem- 

te dos anteriores? 
AV Tenho aqui de fa- 

zer uma referência ao prof. 
Celso Santos que. a meu 
ver, tratou melhor as fiegue- 
sias dando-nos mais aten- 
gão do que todas as outras 
câmaras do dr. Girão Perei-  bleia Municipal. Tem con- 

ra. Temos que fazer essa jus seguido, dessa forma, levar 
tica Não meparecequeesta a água ao seu moinho? 

AV - Procuro ser leal, E, 

para mim, ser leal não é es- 
tar de acordo. Eu prefiro ser 
frontal e verdadeiro; posso 
até nem ter sempre razão, 
admito-o, mas transmito 
aquilo que sinto; muitas 
vezes, faço até um certo 
empolamenro das questões, 
é propositado, porque a 
política também é emoção 
e sem emoção a vida não. 

câmara tenha uma postura 
discriminatória; acho que o 
actual executivo, nomeada- 
mente, o presidente tem 
uma maior abertura na for- 
ma de ver as coisas. Falta 
confirmar, na prática, essa 
minha leimura. O que sin- 
to, naturalmente, é que para 
obrer alguma coisa temos 
de nos sacrificar muito, mas 
sempre foi assim. Penso 
também que há falta de ar- cem valor. Vivo a vida com 
ticulação dos diversos servi profunda emoção: revol- 
cosdaCâmaraoquesedeve,  tam-me as injustiças e acho 
em pare, à fálra de condi- que tenho conseguido, pelo 
ções das actuais instalações. 
É preciso mudar rapida- 
mente, e penso que o exe- 
eutivo está a trarar disso, e 

ainda bem. 
CP- Pensa que as coi- 

sas melhoravam se as Jun- 

tas tivessem mais compe- 
tências? 

AV — Acho que sim. A 
câmara anterior delegou al- 
gumas competências às Jun- 

tase o resultado está à vista. 
- Nós conseguimos rentabi- 
lizar as verbas; os trabalhos 
custavam menos dinheiro 
pormetro quadrado, nome- Cr- 

menos, ser respeitado pelos 
órgãos da Câmara e da 
Assembleia Municipal pela 
minha forma de estar. Pre- 
fito correr riscos a estar sis- 
tematicamente calado, não 

desempenhando a minha 
função e depois, falar nas 
costas das pessoas; não sou 
assim. Quando o acrual 
presidente da Câmara to- 
mou posse eu disse-lhe que 
podia contar com a minha 
lealdade, mas também com 
a minha postura crítica e 
muito frontal. 

Como vê a actual     
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Entrevista 

que tenho profundo apre- 
ço pelo Prof. Marcelo Re- 
belo de Sousa. O prof. 
Marcelo é uma pessoa bri- 
lhanre mas não tinha o 
carisma popular necessário. 
Mas porquê? Eu via o prof. 
Marcelo à distância é aper- 
cebia-me que ele tinha um 
extremo à vontade no con- 
vívio com as pessoas. Era 
natural, não fazia nenhum 
esforço, o que não tem com- 
paração nenhuma, por 
exemplo, com o dr. Cavaco 
Silva, que era muito mais 
rígido, mais tenso... No 
a en 

O prof. Marcelo ganhou o 
partido a pulso. Nesse as- 
pecto; estabeleço um para- 
lelo entre o prof. Marcelo e 
eu próprio: ele pegou no 
partido quando ninguém 
mais o queria fizer, quando 
o PSD era só Frangalhos, e 
Teorganizou-o; partindo de 
bases muito frágeis conse- 
guiu vencer batalhas impor- 
tantes. Em Aveiro, também 
ninguém queria a comissão 
e os que queriam tinham 
medo... Depois, passímos 
um período dificil nas 
autárquicas, que nos corre- 
ram mal, por razões óbvias 
-o dr. Gilberto Madaíl não 
assumiu a candidatura... 

CP - Guarda ressenti- 
mentos dessa altura? 

crise do seu partido; estava 
à espera da morte da AD? 

AV - Sinceramente, não 
estava; eu sabia que havia 
um mabestar interno por 
causa do dr. Paulo Portas. 
Eu devo dizer-lhe, em abo- 
no da verdade, que fui per- 
seguido, nesta cidade, pe- 
los homens do CDS/PR o 
que me causou graves pre- 
juízos financeiros, que afec- 
taram também a minha fa- 
mília; eu tive que me des- 
dobrarem esforços paracon- 
seguir aquilo que consegui- 
ria normalmente. Nin- 
guém o fez, com certeza, 
com a intenção de me pre- 
judicar mas é um facro que 
houve quem fizesse de tudo 
para me queimar politica 
mente; como não o conse- 

guiu, prejudicou-me. Nes- 
sa perspectiva, se alguém 
em Aveiro tem razão de 
queixa do CDS/PP - não 
enquanto partido mas con- 
tra algumas pessoas -, sou 
eu, Mas eu considero-me 
uma pessoa serena e sensa- 
ta; não sou de rancores, nem 
de ódios. E com certeza que 
no CDS/PP há pessoas 
muito válidas que são úreis 
àcidade. Eu acho quea AD 
era um projecto interessan- 
te, só que existiam alguns 
problemas entre os actores 
principais. Devo dizer-lhe 

  

«ÁS JUNTAS DE FREGUESIA DEVIAM TER MAIS COMPETÊNCIAS; DESTA 
FORMA, ANDAMOS AQUI A FAZER FIGURA DE PALHAÇOS», 

«EU FUI PERSEGUIDO PELOS HOMENS DO CDS/PP; Houve 
QUEM FIZESSE DE TUDO PARA ME QUEIMAR 

«NÃO ESCONDO QUE SER VEREADOR ERA UMA DAS MINHAS 
AMBIÇÕES», 

«O LAGO DA Fonte Nova NÃO É PRIORITÁRIO. DE QUE NOS 
VALE TER UM LAGO MUITO BELO SE ALI AO LADO VIVEM PESSOAS NA 

LAMA E NA MISÉRIAZ» 

«EU CONHEÇO BARRACAS MISERÁVEIS, QUE NEM PARA ANIMAIS 
SERVEM, QUE ESTÃO A SER ALUGADAS». 

«PREFIRO SER FRONTAL E VERDADEIRO; POSSO ATÉ NEM TER SEMPRE 
RAZÃO, ADMITO-O, MAS TRANSMITO AQUILO QUE SINTO». 
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AV - Guardo, acima de 
tudo, a memória de gran- 
des prejuízos materiais. Eu 
já conheço as pessoas e é da 
condição humana que algu- 
mas pessoas não tenham 
palavra; eu considero-me 
um indivíduo de palavra, e 
acho que sou tido como tal, 
e só por isso levei até ao fim 
a responsabilidade que as- 
sumi. Uma responsabilida- 
de que me acarretou graves 
pejufzos, de ordem finais 
ceira. Por outro lado, guar- 
do algum ressentimento, 
porque sei que ganharíamos 
as eleições. Até porque a 
nossa campanha estaria no 
terreno muito antes de 
qualquer outra... 

AV- .. complicou-se, é 
eu, sinceramente, não me- 
tecia. O dr. Gilberto Madail 
tinha razões de ordem par- 
ticular que o fizeram não 
avançar com a candidatu- 
Fa; amas uu, quando fui para 
a concelhia, fi-lo na convic- 

ção de que ele seria o candi- 
daro e, obviamente, isso re- 

sulta de um acordo. Só acei- 
tei o desafio, nessa perspec- 
tiva. Mas, por razões acei- 
táveis, em certa medida, ele 

não quis assumir a candi- 
datura e prejudicou-nos for- 
temente. Entretanto, e 
quando cu já não acredita- 
va que ele avançasse, as di- 
rigentes nacionais ainda ten- 
tavam e, claro, todo o pro- 
cesso softeu um considerá- 

vel atraso. Mesmo assim, 

crescemos 30%. Mas não 

ganhámosa Câmara. Guar- 
do alguma mágoa porque 
digo-lhe, sinceramente, e 
passo a imodéstia, se as in- 
terpretassem a política 
como eu interpreto, penso 

queo PSD seria muito mais 
forte em Aveiro, 

CP — Porque deixou a 
liderança da concelhia? 

AV — Eu sou um ho- 
mem de palavra. Primeiro: 
havia quem dissesse que a 
minha intenção era 
candidatar-me à presidên- 
cia da Câmara. Provei que 
não era; mas podia ter sido 
e, às tantas, até reria uma 

boa votação. Mas eu sei ocu- 
par o meu lugar. Segundo: 
algumas pessoas diziam 
que eu queria ser vereador. 
Provei que não era essa a 
minha intenção; mas tam- 
bém lhe digo que gostaria 
de ter sido e, passo a 
imodéstia, acho que podia 
ser úil na autarquia. 
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CP — E porque é que 
não apostou nesse caminho? 

AV — Porque tinha de 
optar entre o lugar de vere- 
ador e a Junta de Freguesia. 
Como tinha grandes obras 
em curso em Oliveirinha e 
face à actual composição do 
executivo, entendi ser mais 
útil na presidência da Jun- 
ta. Mas não escondo que ser 
vereador era uma das mi- 
nhas ambições. No entan- 
to, não troco aquilo que, no 
meu entender, é a minha 
obrigação por aquilo que eu 
gostaria de ser. 

CP - Qual é a sua opi- 
nião sobre o trabalho de- 
senvolvido pelo eng.º Cruz 
Tavares como vereador? 

AV — Não queria estar 
aqui a criticar a sua postu- 
ra, mas gostaria que o eng. 

Cruz Tavares fosse mais opo- 
sição dentro do executivo; 
mas, ressalvo, não tenho, 
neste momento, elementos 
para avaliar correctamente 
a sua actividade como vere- 
ador. Reconheço que a sua 
posição não é fácil. Acho que 
tem estado bem, mas gos- 
raria que tivesse mais expo- 
sição como oposição. 

CP-E para o futuro, 
quais são as suas perspeo- 
tivas? 

AV — Vou deixar a Jun- 
ta de Freguesia de 
Oliveirinha. Penso cer já 
conseguido a maior parte 
das coisas que ambicionava 
para a minha terra; julgo ter 
prestado um bom serviço ao 
meu partido em Aveiro e, à 
dada altura, vou querer sa- 
ber.o que é que os militan- 
tes pensam de mim: se sou 
útil e se interesso ao parti- 
do e, depois, tomarei as ati- 
tudes correspondentes. 

CP— Ao nível político, 
o que é que ainda não foi e 
gostaria de ter sido? 

AV Como jádisse, gos- 
taria de ter sido, simples- 
mente, vereador. Mas tam- 
bém lhe digo que há quem 
pense que cu devia 
candidatar-me a presidente 
da Câmara, mas eu sei que 
tenho algumas limitações. ... 

CP- Não acha que po- 
dia ser um bom candidato? 

AV — Em termos de 
imagem pública, de popu- 
laridade, sinceramente, 
acho que sim. Mas é um 
cargo violento que exige 
muito das pessoas e eu te- 
nho alguns problemas de 
saúde que me impediriam 
de dar o máximo, como eu 
gosto de fazer. 
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RIP sus; 
“Conversas com Mário Soares” 
A Direcção de Informação (DI) da RTP decidiu sus- 

pender a série de programas “Conversas com Mário Soa- 
res” a partir do próximo dia 16 de Abril. Para a decisão da 
DI terão pesado três factores: o Presidente da República já 
marcou as eleições europeias para 13 de Junho; com a fixa- 
ão daquela data, o prazo para entrega das listas candidatas 
termina a 19 de Abril e o próprio Mário Soares escreveu à 

RIP a convidá-la a reflectir sobre a oportunidade do adia- 

mento da séria para depois 
do acto eleitoral. 

O início da emissão da 

séxie pela RTP, já depois 
de conhecida a escolha de 
Mário Soares para cabeça- 
de-lista do PS às europeias, 
motivou protestos e quei- 
xas de todos os partidos 
da oposição, obrigando 
mesmo a Alta Autoridade 

para a Comunicação So- 
cial (AACS) a pronunci- 
ar-se, após ter recebido 
protestos do PSD e da Ju- 
ventude Popular. Na sequência dessas queixas, a AACS re- 
comendou à RTP a “tomada de medidas adequadas, ten- 
do em vista o equilíbrio na presença mediática das perso- 
nialidades e forças políticas concorrentes àquelas eleições 
europeias), assegurando, assim, a tendencial igualdade de 
oportunidades e de tratamento jornalístico a todos os ca- 
beças-de-lista e às diferentes candidaturas”. A posição da 
AACS foi aprovada por maioria. À decisão de suspender a 

série vai permitir ainda a emissão de mais três entrevistas: 

Inder Kumar Gujral, a 02 de Abril, Aristides Pereira, a 09 

e Santiago Camilo, a 16. 

Comunidades francesas fazem 
homenagem a Amália Rodrigues 

A fadista Amália Rodrigues será homenageada pela 
Cinemateca de Dança de França, nos próximos dias 17 
€ 18 de Abril, em Paris, com a projecção de concertos e 
filmes da fadista. Assim, no sábado, 17 de Abril, na 

Cinemateca Francesa serão projectados os filmes: “Les 
Amants du Tage”, filme de Henri Verneuil, de 1954 e 
“Sangue Toureiro”, de Augusto Fraga, de 1958. 

Com a presença de Amália Rodrigues, no final do 
mesmo dia, será exibida uma montagem inédita reali- 
zada pela Cinemareca da Dança, dos mais belos fados 
cantados por Amália, a partir dos arquivos da Valentim 
de Carvalho Televisão. No domingo serão projectados 
os filmes “Capas Negras”, 1947, de Armando Miranda, 
“Fado, História duma cantadeira”, 1947, de Perdigão 
Catroga, A homenagem termina com a projecção do 
concerto de Amália Rodrigues no Japão, de 1986. 

Esta iniciativa é organizada pela Cinemateca de Dan- 
ça de Fiança com a colaboração da Embaixada de Por- 
rugal, Cinemateca Portuguesa, Valentim de Carvalho 
Televisão, TAP Air Porrugal, cadeia Muzzik, Rádio Alfa, 
entre outros. 

Patriarca de Lisboa 
preside a 13 de Maio 

O Patriarca de Lisboa, D. José da Cruz Policarpo pre- 
side a 12 e 13 de Maio às cerimónias de Peregrinação 

Aniversária a Fátima. D. José Policarpo preside a uma 
peregrinação que, até à primeira deslocação do Papa João 
Paulo II a Fátima, ocasião que poderia ser aproveitada 
para a beatificação dos videntes Jacinta e Francisco. 

Esta peregrinação pode, entretanto, ficar marcada 
como sendo a primeira em que o actual Parriarca de Lis- 
boa participa como presidente da Conferência Episcopal 
Portuguesa (CEP), tendo em conta que o seu nome é o 
mais ventilado entre os bispos portugueses para suceder 
a D. João Alves à frente daquele organismo. 

A Assembleia Plenária da CEP com vista à eleição do 

novo presidente inicia-se, em Fátima , na próxima se- 
gunda-feira, prolongando-se até à quinta-feira seguince.     
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DECO afirma: 

Quinta-feira,8 de Abril de 1999, 
em 

“Estradas portuguesas: 
perigo espreita a cada curva” 

A DECO elaborou um estudo de 15 estradas portuguesas e o veredicto não foi bom. A 

falta de barreiras antichoque, a sinalização pouco coerente, os pavimentos degradados, a 

falta de linhas brancas e os buracos no alcatrão foram os principais problemas detectados 

nas 15 estradas portuguesas, num total de 1484 quilómetros inspeccionados, 

«Em 1997, morreram, 

nas nossas estradas, cinco 
pessoas por dia». Núme- 
ros assustadores, principal- 
mente se nos lembrarmos 
que Portugal está à frente 
de todos os países da 
União Europeia, em ter- 
mos de sinistralidade ro- 
doviária. Aliás, os aciden- 
tes são a oitava causa de 
morte em Portugal, logo 
a seguir às doenças respi- 
ratórias, diabetes, pneu- 
monias e gripes. 

De acordo com a re- 
ferida edição, as possibi- 
lidades de se sofrer um 
acidente propiciado por 
uma si incoeren- 
te, falta de linhas ou mau 
estado do pavimento são 
muito elevadas. 

É verdade que os auto- 
mobilistas nem sempre 
conduzem com segurança 
e que as manobras perigo- 
sas, o excesso de velocida- 
de e o consumo de álcool 
são factores que justificam 
muitos dos acidentes que 
acontecem nas estradas do 
nosso país. Contudo, se- 
gundo a referida revista «só 
faz sentido responsabilizar 
inteiramente os automobi- 
listas se as vias estiverem 
devidamente planeadas, 

para que o con- 
dutor não falhe, não inter- 

prere: mal as regras de trân- 
sito, não d a si- 

do realizado pela DECO 
alerta, ainda, para o facto 
de em algumas estradas 
novas, com um pavimen- 
to que permite circular sem 
qualquer risco, existirem 
desníveis provocados pela 
colocação incorrecta das 
tampas de saneamento. As 
barreiras antichoque, que 
servem para evitar que, em 
caso de despiste, o auto 
mobilista saia desgover- 
nado da estrada não exis- 
tem em toda a extensão do 
percurso, ou seja, são in- 
terrompidas di vezes, 

Os sinais de velocida- 

de e os obstáculos junto à 
via foram outras das lacu- 
nas indicadas no estudo 
realizado pela DECO. 

nalização... Enfim, se à 
estrada estiver bem conce- 
bida para permitir uma 
condução segura». 

As linhas e marcas na 

estrada, que servem para 
evitar os despistes, princi- 
palmente durante a noite, 
nem sempre estão visíveis 
e muitas encontram-se 

desgastadas. Em muitas 
localidades, o pavimento 
está muito deteriorado, o 

que representa um enorme 
perigo «para os utilizadores 
mais vulneráveis, como é o 

caso dos motocielistas. Nal- 
gumas estradas antigas, O 
estado do pavimento é ver- 
dadeiramente deplorável, 
representando um risco 
sério de acidente». O estu-     

i 

«Para um automobilista, 

torna-se dificil, se não im- 
possível, respeitar um sinal 
que não lhe dê espaço para 
reduzir a velocidade. Por 
outro lado, demasiados si- 
nais, com muitas e contra- 
ditórias indicações, só ser- 
vem para desacreditar o sis- 
tema de sinalização». Os 
obstáculos junto à estrada 
são outro dos factores que 
concorrem para O número 
de acidentes que se verifi- 
cam no nosso país. «Em 
1997, mais de cinco mil 
pessoas ficaram feridas em 
resultado de colisões com 
sinais de trânsito, postes de 
electricidade, candeeiros 
ou veículos imobilizados 
nas estradas». 

«O IP5 chumbou por causa das barreiras antichoque (ausentes ou por reparar) é 
    dos muitos 

Recenseamento: 

(não protegidos) existentes ao longo da estrada.» 

nova lei reduz prazos 
Os portugueses mai 

ores de 18 anos, ou que 
os completem até ao dia 
das próximas eleições (13 
de Junho), devem recen- 
sear-se ou actualizar a sua 
inscrição, de acordo com 
a nova lei de Recensea- 
mento Eleitoral. 

A entrada em vigor do 
diploma culmina um pro- 
cesso de limpeza dos cader- 
nos eleitorais que antece- 
deu a realização dos refe- 
rendos do ano passado 
(aborto e regionalização) e 

tuição de uma rede 
informática que ligue em 
rede aquelas autarquias, 
com acesso à Internet. 

Assim, com a entrada 
em vigor do novo diploma, 
extingue-se o habitual pe- 
ríodo de recenscamento de 
Maio, e os portugueses 

passam a 
se a qualquer momento, 
desde que o façam até 60 
dias antes do acto eleitoral 
subsequente. É que a par- 
tir daí, com o objectivo de 
preparar o processo para a 

que permitiu eliminar cer- 
ca de 500 mil registos 
indevidos (mortos e duplas 
inscrições). 

No âmbito deste pro- 
foi também recente- 

mente concluída a infor- 
matização de 424] fre- 
guesias do país, um pro- 
cesso que custou 1,5 mi- 
lhões de contos e que per- 
mitirá mais tarde, ao abri- 

go de um protocolo entre 
os ministérios da Admi- 
nistração Interna e Ciên- 
cia e Tecnologia, a consti- 

ler recenscar- 

votação, suspende-se o re- 
censcamento cleitoral para, 
15 dias antes das eleições, 
serem definitivamente fixa- 
dos os cadernos eleitorais, 
explicou à Agência Lusa o 
secretário de Estado da Ad- | 
ministração Interna, Luís 
Parreirão. 

O recenseamento em 
curso fica assim suspenso a 
13 de Abril, embora os jo- 

vens que façam 18 anos até 
ao dia das próximas elei- 
ções se possam recensear 
até 19 de Abril.
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Transantlântica/99 

“Quatro Ventos” 

no “Regresso das Antilhas” 
Ao longo das próximas semanas, o 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS vai 
acompanhar, a par e passo, uma travessia ao 

Atlântico, num barco à vela. A 
Transatlântica/99 conta com a participação 
de uma escola de Aveiro; a “Quatro Ventos” 
torna-se, assim, a pioneira, em Portugal, a 

participar em eventos deste género, Trata-se 
de uma viagem de formação para quem 

deseja adquirir conhecimentos e competência 
em navegação em alto mar. 

A escola de vela e na- 
ão “Quatro Ventos”, 

de Aveito, em colaboração 
com a École de Voile 
Internationale, vai levar a 
efeito uma travessia tran- 

satlântica, em alto mar. O 
“Regresso das Antilhas” é 
um estágio de navegação 
dirigido a todos aqueles 
que já têm alguma expe- 
riência de navegação cos- 
teira e que desejam adqui- 
sir conhecimentos de na- 
vegação transoceânica. 
tata-se de uma experiên- 

cia inédita, ao nível da for- 
mação, em Portugal. A co- 
operação com uma escola 
francesa surge no âmbito 
de alguns contacros que 
Augusto Pereira, um dos 
sócios da Quatro Ventos, 
mantêm desde os tempos 
em que frequentava está- 
gios de formação. «Os 
franceses levam muito a 
sério esta actividade, e eu 
sempre optei por comple- 
mentar a minha formação 
prática em França. Num 
dos estágios que fiz, co- 
nheci algumas pessoas, 
bons profissionais, com 

do que a Quatro Ventos 
embarcou a sério neste 
projecto do “Regresso das 
Antilhas”. «Os franceses 
fizeram, em Novembro, a 
travessia no sentido Euro- 
pa/Antilhas, e, por acaso, 
tiveram uma avaria ao lar- 

go de Viana do Castelo. 
Contactaram-me e eu 
prontifiquei-me a ajudá- 
los». Mais tarde, no Salão 
Náutico de Paris, surgiu o 
convite para a Quatro 
Ventos participar, com a 
École de Voile Interna- 
rionale, na elaboração de 
um programa conjunto 
pata a viagem de regresso. 
«Eu aceite o desafio e dei- 
támos mãos à obra». 

O programa inclui 
três etapas: a primeira, de 
Maitinica aos Açores — 2 
500 milhas, a percorrer 
entre 17 de Abril a 14 de 
Maio; a segunda, dos Aço- 
res a Aveiro — 700 milhas, 
a cumprir de 15 de Maio 
a 23 de Maio; a terceira, 

de Aveiro a Brest, na Fran- 
ça — 600 milhas, que de- 
correrá entre 24 de Maio 
e 1 de Junho. A organiza- 

quem estabeleci uma pro- ção da vida a bordo, a ges- 
funda relação de amiza- | tão da rota em função da 
de». Mas foi o ano passa- logia, a navegação 

com spinnaker, a navega- 
ção astronómica e a nave- 
gação costeira e de alto 
mat, são as componentes 
do programa pedagógicos 
das várias etapas. 

Naturalmente, as eta- 
pas são vendidas separada- 
mente para aumentar o 
leque de possibilidades; 
mas há franceses que asse- 
guraram a participação 
em todas as etapas. Em 
Aveiro, as pessoas foram 
receptivas à ideia e mos- 
traram interesse mas não 

concretizaram a intenção 
de participar. Dos dezoi- 
to participantes nesta 
Transantlâncica/99, ape- 
nas cinco são portugueses. 
Para esta fraca participação 
lusa, Augusto Pereira en- 
contra uma simples expli- 
cação: «As pessoas, em 
Portugal, ainda não estão 
sensibilizadas para este 
tipo de actividades, tam- 

car mg 

  

ma aventura em alto mar 

Mapas de ocorrências 
do subcomando da GNR 

De 1a 5 de Abril, na categoria de crimes, regista- 
ram-se 10 contra a integridade física , a maior parte 
dos quais com ocorrência na Gafanha da Nazaré; duas 
queixas de ameaça, um levantamento de um auto de 
homicídio em acidente de viação e uma queixa por 
falta de pagamento de pensão de alimentos. Na cate- 
goria dos crimes contra o património, registaram-se 
cinco furtos em residência, dois furtos em estabeleci- 
mentos comerciais ou industrias, cinco furtos em veí- 
culos, três furtos de veículos (Aveiro) e quatro furtos 
simples (aqueles que não se enquadram em nenhuma 
das outras categorias). 

Durante o período em questão foram detidas 11 
pessoas: uma por mandato judicial; uma por posse de 
arma de caça ilegal; uma por posse de droga (oito do- 
ses de heroína); três por condução ilegal de veículo 
automóvel; duas por condução sob o efeito de álcool; 
uma detenção por furto em residência, e foram deri- 
dos os dois indivíduos que assaltaram a estação dos 
CTT, em Eixo, há duas semanas atrás. 

Em termos de sinistralidade, se a nível nacional se 
verificou um decréscimo do número de acidentes, na 
região de Aveiro não se verificaram alterações apreciá- 
veis, registando-se 34 colisões de que resultaram um 
morto € 10 feridos ligeiros; um despiste e três atrope- 
lamentos com três feridos graves. 

bém porque não há nin- 
guém que promova inici- 
ativas deste género; nor- 
malmente, as pessoas 
aprendem a teoria mas 
não praticam». 

Este “Regresso das An- 
tilha” será feito no barco 
escola “Nord IT”, um bar- 
co de regata com duas to- 
neladas IOR (Interna- 
tional Ocean Racing), 
com 13 metros de com- 

ptimento, de alumínio, 
que possui todas as con- 
dições de conforto. Ao lon- 
go da viagem, os estagiá- 
rios terão oportunidade de 
participar activamente na 
vida de bordo; todos os 
dias, um dos participan- 
tes é designado chefe de 
bordo, relegando para se- 

ASPEA debate estado 
do Ambiente em Portugal 

E ndetplino ro pare fe “Estado do Ambiente em Portugal — Problemas e 
monitores, que, natural. | pr pectivas” é O tema para uma conferência que vai 
mente, permanecerão decorrer no próximo sábado, a partir das 16 horas, no 

auditório da Biblioteca Municipal de Aveiro. Vai ser 
orador o dr, Viriato Soromenho Marques, docente da 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa É uma 
iniciativa da delegação regional de Aveiro da Aspea — 
Associação Portuguesa de Educação Ambiental, no âm- 
bito do ciclo de conferências que se inclui no plano de 
actividades para o corrente ano, A Aspea prerende, des- 
ta forma, trazer a Aveiro um grupo de especialistas, de 
reconhecimento nacional, em diferentes matérias de 
ambiente, no sentido de poder contribuir para a con- 
secução dos seus objectivos de acordo com o projecto 
“Espaços para encontros com o Ambiente”, apoiado 
pelo IPAMB — Instituto de Promoção Ambiental. 

atentos para prestar todo 

o apoio necessário. 

Obras na Rua Dr. António Cristo 
O trânsito na Rua Dr, António Cristo poderá ser 

interrompido pontualmente, em consequência da re- 
posição de pavimentos que decorrerá até ao próximo 
sábado. 

No sentido de facilitar à execução dos trabalhos, os 
Serviços Municipalizados de Aveiro solicitam aos 

es utilizadores desta rua que libertem os estacionamentos     entre as 8 e as 19 horas. 
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Durante a semana passada, 
inserido na II Semana 

Gastronómica da Vera Cruz, os 
aveirenses e os muitos turistas 

que escolheram Aveiro para as 
ini-férias da Páscoa, puderam 

deliciar-se com os doces 
tradicionais da cidade e com os 
licores de alguidar. Também a 

criatividade e empenho dos 
idosos do Centro Comunitário 

da Vera-Cruz participaram 
nesta mostra regional, através 

trabalhos artesanais. 

  

O balanço é positivo e ficou no ar a 
promessa de para o ano se voltar a reali- 
zar. Entre um cálice de licor de alguidar 
e um ovo mole para provar, a tradição 
secular dos “Ovos-Moles de Aveiro — 
Maria da Apresentação da Cruz é Her- 
deitos”, não deixou nenhum aveirense ou 
turista sem provar os sabores da região. 

Segundo disse ao CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS Eneida Nogueira, her- 
deira da casa “Ovos-Moles de Aveiro” o 
balanço é positivo: «Esta iniciativa foi 
muito importante para a divulgação das 
coisas boas da nossa região. As pessoas 
aderiram e gostaram da nossa presença. 
Por ourro lado, as vendas não correram. 
mal, o que também nos agradou». 

O Centro Comunitário da Vera-Cruz 
juntou-se nesta mostra regional através 
dos trabalho dos seus idosos do Centro 
de Dia. O centro é uma instituição par- 
ticular de solidariedade social, que se 
propõe a trabalhar no sentido da resolu- 
ção dos problemas sociais. Criado em 
1996, pela Junta de Freguesia da Vera- 
Cruz tem à disposição um Centro de 

Dia, Centro de Convívio e Apoio 
Domiciliário. No Centro de Dia são pres- 
tados diversos serviços, tais como refei- 
ções, atendimento médico, cuidados de 
higiene pessoal, tratamento de roupas, 
convívio e ocupação de tempos-livres. 
Como afirmou José Augusto Alves 
Lopes, membro da Direcção do centro, 
«a realização destes trabalhos é uma das 
formas que se encontrou para manter as 
pessãas ocupadas. E com muita dedica- 

    ção têm sido feitos trabalhos muito bo- 
nitos e com muito valor». As vendas não 

correram tão bem quanto seria deseja- 
do, «mas o principal objectivo foi cum- 
prido: divulgar o nosso centro. A maior 
parte dos trabalhos são muito simples, 
mas ocupam as pessoas e isso é muito 
importante. O centro procura preen- 
cher uma enorme lacuna que existia 
na cidade», disse, ainda, José Augusto 
Alves Lopes. 

D. António Marcelino na missa crismal 

“O rosto do Pai será sempre 
o daquele que acolhe” 

O bispo de Aveiro, D. António 
Marcelino, aludiu, na missa crismal cele- 
brada nã passada Quinta-feira Santa, à 
existência de «muitos discriminados, 
marginalizados e excluídos sociais, religi- 
osos e políticos, referindo que «o rosto 
amoroso do Pai será sempre o daquele que 

acolhe». «O acolhimento, feito com amor 
e respeito, é a primeira revelação do Pai 
que abre caminhos impensáveis, é o pri- 
meiro acto de valor pastoral, 

D. António Marcelino salientou que, 
na vida de pastores da Igreja, há «exigên- 
cias à que não nos podemos furtas, para 

  

  

ARRENDA-SE 
ARMAZEM 

800 m? 
Paralelo à ENTO9 

junto às instalações da Brigada Fiscal 

Contacto: 
Telef. 034 385214   
  

podermos responder, de maneira 
vivencial, aos que nos pedem que lhes 
démos a conhecer o Pai, nomeadamente, 
o acolhimento a cada pessoa como expres- 
são do amor e do respeito que nos mete- 
ce, o amor universal e o testemunho de 

compromisso e de fidelidade ao que so- 
mos». 

Numa alusão aos dois jovens diáconos 
que serão ordenados padres, possivelmen- 
te, no próximo domingo, o bispo de Aveiro 
lembrou que «esta prova de amor e confi- 
ança de Deus constitui um estímulo à 
fidelidade e 20 compromisso de cada um 
de nós, para com Deus, a Igreja e as pes- 
soas». Neste sentido, D. António 

Marcelino salientou que a Igreja e a soci- 
edade precisam dos padres e diáconos, 
«mas só na medida em que sentirdes que 
precisais de Deus é que sois d'Ele, Se 
olhardes apenas para vós próprios, estarcis 
inúreis».   

Campeão das províncias 
Quinta-feira,8 de Abril de 1999 

Agenda 
(de 9 a 14 de Abril) 

  

9 - inauguração da exposição “O Navio 
de Espelho”, de Mário Cesariny. Na biblio- 
teca municipal, até oo dia 30. Uma produ- 
ção do Ministério da Cultura/IPLB, em co- 
laboração com a Editora Assírio e Alvim. 
- “Aplicações Industriais da Robótica e Pers- 
pectivas de Desenvolvimento” — quarto 
módulo dos estudos avançados em enge- 
nharia mecânica. A iniciativa realiza-se o 

anfiteatro da Secção Autónoma de Enge- 
nharia Mecânico, da Universidade de Aveiro. 
- Assembleia de Freguesia de Aradas, no 
Centro Social de Aradas, pelas 21,30. Do 
ordem de trabalho consta a apreciação, 
cussão e votução dos contas de gerência 
de 1998, entre outros assuntos. 

- Inauguração da exposição “Um Homem 
para os Outros — Jesus Cristo, nos 2000 anos 
do seu nascimento”, A mostra pode ser visi- 
tada no Centro Cultural e de Congressos, 
até ao final do mês, das 10 és 19 horas. 

- Demonstração: musical para alunos-das 
escolas do 1º ciclo, no auditório no Museu 
Municipal de Ílhavo, pelas 21 horas. 

   

TO - inauguração da expasição “Carlos 
Campos”, patente na Galeria Municipal até 

ao próximo dia 18. 
- Espectáculo de dança pelo grupo 
«cepeCê”, de Setúbal, 
- Segundo festivol de folclore, pelas 15 ho- 
ras, no recinto da Feira de Março. Com a 
participação do Grupo Folelórico. da Casa 
do Povo de Angeja, Grupo Folelórico de S. 
Miguel de Souto (Santa Maria da Feira), 
Grupo Etnográfico da Gafanha da Nozoré, 
Rancho Folclórico "As Lavadeiras de: 
Sarrazola” e Rancho Folclórico “A Primave- 
ra de S.João Batista”. 
- Passagem de modelos “Amore Mio”, no 
Feira de Março, pelas 21 horas, e actuação 
do Grupo de Cantares do Minho. 
- Palestra “Estado do Ambiente em Portugal 
- Problemas e Perspectivas”, por Viriato 
Soromenho-Marques (Universidade de Lis- 
boa). Pelos 1é horas, no auditório da bibli- 

oteca municipal de Áveiro. 

11 - encerramento da exposição “Vene- 
no Gota a Gota”, patente ao público na 
sala polivalente do Centro Cultural e de Con- 
gressos, 
- Dia dos Bombeiros Velhos. Pelas 15 horas, 
actuação da escola de samba “Vai Quem 
Quer” e da orquestra ligeiro “Amizade”. 
-lilexposição/venda de flores e plantas, dus 
10 às 19 horas, na frontaria dos Paços do 
Concelho, em Ílhavo. 
- Inauguração da exposição de pintura de 
Lopes de Sousa, patente ao público na 
Galeria Municipal de Arte de Ílhavo, até ao: 
próximo dia 18. 

12 - início do workshop sobre composi- 
ção coreográfica, orientado por Ana Figuei- 
ra. À iniciativa fé ao dia 15, no 
Estaleiro (Parque Municipal). 

- Início do prozo suplementar para inscri- 
ção na primeira fase dos exames nacionais” 
do 12º ano. Esta fase é composta por duas 
chamadas; a primeira decorre de 17 de Ju- 
nho a é de Julho, e o segunda de 15 a 23. 
de julho. á 

    

[3 sas ieda lie Miquigação projeciah 
“Qualidade XXI”, pelas 9,30, no auditório. 
do Centro Cultural da Gafanha da Nazaré. 

14. icuguração da exposição de escuis 
tura em madeira de Paulo Neves, pelas 18 
horas. Patente co público até ao próximo. 
dia 28, no holl principal dos serviços de 
cocção social da Universidade de Aveiro; 
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Um novo Foz Côa? 

Lago da Fonte Nova 
poderá ser embargado 
Um grupo palentólogos nacionais 

está a ponderar a hipótese de embargar 
as obras de construção do futuro lago da 
Fonte Nova, em Aveiro, a fim de preser- 
var os vestígios fósseis animais do perío- 
do do cretáceo existentes abundante- 
mente num antigo barreiro da antiga 
fibrica Jerónimo Campos. 

O presidente da Câmara Municipal 
de Aveiro já se dispôs a salvaguardar a 

jaziga palentológica, desde que devida- 
mente «atestada» por especialistas. 
Quanto à eventual suspensão das obras 
do espelho de água navegável. uma das 
bandeiras eleitorais do executivo - 

«Alberto Souto espera ainda ser possível 
icompatibilizar os diferentes interesses 
em causa, 

Toda a zona em redor encontra-se en- 
globada no plano de pormenor do cen- 
tro que aponta para uma futura urbani- 
zação de luxo, hotel e parque de estacio- 
namento subterrâneo. Além do lago, or- 

gado em 170 mil contos, a autarquia in- 
vesciu já 3,5 milhões de contos na com- 
pra de terrenos a sociedade imobiliárias 
dos grupos Mello e Sonae. 

O director do Museu Nacional de 

Arte Natural, é um dos promotores do 
movimento em defesa dos fósseis com 
idades entre 65 a 70 milhões de anos. 

De acordo com Galopim de Carvalho, 
estes podem revelar novos dados sobre 
os «mais modernos» dinossauros, os úl- 
timos a desaparecer. 

Briraldo Rodrigues, geólogo e pro- 
fessor catedrático da Universidade de 

Aveiro (UA) foi quem alertou o director 

do Museu Nacional de Arte Natural. 

«Nada-disin é tono; Sabia-se há muitoo, 
disse estranhando o aterro do barreiro, 

um dos raros em que ainda é possível 
constatar sedimentos de vegetação alu- 
xuriante» do tipo tropical e fauna varia- 
da (tarrarugas, crocodilos e outros ma- 
míferos primitivos). 

I Festival de Cinema 
“Momentos de Coragem” 

Os alunos do 2º ano da licenciatura 
em Comunicação Institucional do Insti- 
muto Superior de Ciências da Informação 
e da Administração (ISCIA), estão a or- 
ganizar o 1 Festival de Cinema e Comu- 
nicação (CINECOM). O palco, para esta 
iniciariva será o Tearro Aveirense, nos pró- 
ximos dias 28, 29 e 30 de Maio, 

São 11 alunos que pretendem levar 
avante uma ideia antiga e aceitar o desa- 
fio de Cristina Araújo, professora de In- 
glês. O Festival tem como objectivo «pro- 
mover a cultura cinematográfica em 
Aveiro, o nosso instituto e o nosso curso. 
Por outro lado, esta iniciativa será uma 
mais-valia em muitos aspectos, para aque- 
les que se interessaram pelo projecto, por- 
que teremos oportunidade de lidar com 
algumas realidades que, no fururo, farão 
parte do nosso trabalho», disse Hugo Pe- 
queno, coordenador do projecto. 

“Momentos de Coragem” é o tema 

dos Festival, porque como explicou um 
dos elementos da comissão organizadora, 
todos os filmes que serão exibidos rerra- 
tam a coragem. Seja de um homem, de 

um grupo de pessoas ou de um país» 
No primeiro dia do Festival serão apre- 

sentados os filmes: Anastasia (da parte da 
manhã, para os mais pequenos); Amistad 
(à carde e para alunos das escolas secun- 
árias) e o Resgate do Soldado Ryan (a 
ser exibido à noite, para os convidados). 
No dia 29 serão exibidos os filmes: a Lis- 
ta de Shindier e Morrer em Las Vegas. 
No último dia. Braveheart e Em Nome 
do Pai fecham o cido dos trabalhos. As 
entradas ão graruitas e o «Festival não tem 
fins lucrativos. Só pretendemos levar a 
efeito uma iniciariva que nos parece mui- 
to interessante». 

O projecto conta com a colaboração 
do ISCIA, da Câmara Municipal de 
Aveiro e do Cineclube de Aveiro. 

Tolerância Zero entre 

   Aveiro e a praia da Barra 
Anotícia publicada na 

última edição do 
CAMPEÃO DAS 

PROVÍNCIAS, que 
referia a entrada em 
vigor da Tolerância 
Zeronotroço 
compreendido entre 

Aveiro e a praia da 
Barra, é falsa, tendo 

sido elaborada no 

âmbito do dia 1 de 

Abril. 

Oliveirinha em pé de guerra 

Espectáculos 
pornográficos 
escandalizam 
freguesia 

A freguesia de Oliveirinha tem vivi- 
do, nos últimos dias, uma agitação fora 
do normal, Em causa está o novo destino 
dado à antiga casa do conselheiro Amaldo 
Vidal. Inicialmente adaptado para um res- 
taurante, o imóvel está, actualmente, a 
funcionar como casa de es; com 
shows de “strip tease” e sexo ao vivo. 

O presidente da Junta de Freguesia 
está certo de que a casa não possui as li- 
cenças necessárias ao funcionamento na- 
queles moldes; «suponho que o estabele- 
cimento apenas possui a licença de res- 
taurante». Armando Vieira lamenta a ac- 
tual situação. «Não é que eu seja um pu- 
ritano, mas incomoda-me que uma casa 
deste género se tenha instalado numa al- 
deia como Oliveirinha, um local pacato 
onde as pessoas não estão habituadas a 
este tipo de estabelecimentos». Por outro 
lado, diz o autarca, «é um autêntico aten- 
tado à memória do conselheiro Arnaldo 
Vidal, uma figura de referência histórica 

na nossa freguesia». 
Entretanto, os familiares do ia 

ro só recentemente tiveram conhecimen- 
ro da situação e já tomaram medidas no 
sentido de encerrar o estabelecimento. 

De resto, a população de Oliveirinha 
está assumidamente contra esta nova casa 
de espectáculos, prometendo lutar por 
todos os meios pelo seu encerramento. 
Armando Vieira mostra-se até admirado. 
«As pessoas da minha freguesia nem se- 

quer são muito bairristas, são pessoas in- 
dividualistas que não se mobilizam facil- 
mente por uma causa; mas, neste caso, já 
ouvi falar na possibilidade de promover 
abaixo-assinados». 

Nesta altura, o processo está nas mãos 
da Câmara de Aveiro que terá de respeitar 
toda a burocracia necessária, mas é con- 

vicção de Armando Vieira que «a casa vai 
encerrar por lhe rer sido dado um fim 
diverso do que estava consagrado no con- 
trato». 
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Estarreja: Recuperação 
do parque escolar de Avanca 
AA zoma escolar do Mato, em Avanca, Estarreja, vai ser 

alvo de recuperação, com o restauro das duas escolas, cons- 
trução de piscina e pavilhão é mudanças na rede viária. Por 
decisão da Câmara de Estarreja, O arruamento que separa 
os dois edifícios escolares vai ser encerrado ao trânsito, per- 
mitindo à integração de toda a zona escolar. 

Em substituição será aberta uma nova via, ligando a 
rua Dr. Egas Moniz à rua do Morgado, a qual dará acesso 
à piscina e ao pavilhão. 

A nova piscina municipal: está já em fase adiantada de 
construção e o pavilhão polivalente vai ser colocado no es- 
paço-do 1. “ciclo; sendo a zona de lazer partilhada pela 
comunidade escolar e 
Segundo a autarquia, depois da recuperação da escola 

da Bandeira, vão ter início as obras de restauro do edifício 
norte da escola do Mato, estando em elaboração o projecto. 
de recuperação do edifício sul. —,- 

Oliveira de Azeméis: 
Traçado futuro do Largo Gemini 

A equipa vencedora do concurso de ideias para o Largo 
Gemini já concluiu o projecto que vai mudar a imagem do 
centro da cidade de Oliveira de Azeméis. Os dois técnicos 
responsáveis pelo projecto tiveram como principal preocu- 
pação articular o projecto com o novo eixo rodoviário cons- 
indo pe Hi Arens c Oie cber proleopanréito 
para sul. Várias alterações ao trânsito estão a ser 
equacionadas uma vez que esta será uma zona de grande 

afluência de peões. A Câmara de Oliveira de Azeméis espe- 
ra que a obra, que vai alterar por completo a zona central 
da cidade, esteja concluída em 2001. 

São João da Madeira: 
Mini-comboio turístico 

Está já a circular em diversas artérias da cidade de São 
João da Madeira um comboio turístico, uma iniciativa do 

pelouro do turismo da Câmara Municipal em colaboração 
com a empresa Facir. Os passeios, de cerca de uma hora, 
dão à conhecer alguns dos pontos de maior interesse do 
concelho, Normalmente, o período da manhã é dedicado 
às crianças das escolas básicas e pré-primárias e a parre da 
tarde destina-se à população em geral. O complexo 
desportivo das Corgas, à Rotunda das Unhas, o estádio de 
futebol Conde Dias Garcia e o Parque de Nossa Senhora 

dos Milagres, são apenas alguns dos locais contemplados 
pelo mini-comboio turístico. 

Espinho: Sector hoteleiro reúne 
a pensar no terceiro milénio 
“A promoção turística no terceiro milénio” é o tema 

central do XVI Congresso Nacional de Hotelaria e Turis 

mo que se realiza de 18 a 21 de Abril, em Espinho. 
A temática escolhida tem a ver com a evolução dos 

mercados turísticos e a forre concorrência entre destinos 

acrualmente instalada no sector, que determina “uma evi- 
dente necessidade de repensar urgentemente as políticas e 
as estratégias promocionais do pais, em vésperas do ano 
2000”. 

O congresso vai servir ainda para fazer o balanço da 
actividade promocional turística nacional, através da avali- 

ação das recentes mudanças operadas em varias regiões do 
país, e para o levantamento das necessidades e oportunida- 
des nesta área. 

Nesta sua 162, edição o congresso será promovido, pela 
primeira vez, sob a égide da Federação da Indústria Hote- 
leira (FIHOTEL) e do Alojamento Turístico de Portugal, a 
nova estrutura federativa que envolve as principais associa- 
ções do país representativas do sector. 

* A sessão de abertura do congresso, até este ano organi- 
zada pela Associação dos Hotéis de Portugal (AHP), vai ser 
presidida pelo secretário de Estado do Turismo, Vítor Neto, 

e na sessão de encerramento estará presente o ministro da 
Economia, Pina Moura.   

Local 
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Ovar 

Garantido financiamento 
para passagem da Madria 

O secretário de Estado dos Transportes esteve ontem 
em Ovar para outorgar o acordo de colaboração técnico- 
financeiro para a construção da passagem inferior da 
Madria.: Fizeram-se também representar responsáveis pela 
autarquia-e pela Direcção Geral de Transportes. 

Este contrato de comparticipação formaliza um apoio 
de 72,5% do valor de adjudicação da obra e da revisão de 
preços. São trabalhos que estão orçados em cerca de 260 
mil contos, incluindo os acessos. Trata-se de uma impor- 
tante infra-estrutura que possibilitará a ligação entre Ovar 

Santa 

Hospital 8. Sebastião 

Combate às listas de espera 
O Hospital S. Sebastião de Santa Maria da Feira con- 

correu a duas listas de espera nas áreas de Coimbra e Porto. 
Segundo disse ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS dr. 
Hugo Meireles, director do hospital, «a nível parricular, 
todos os doentes podem recorrer aos nossos serviços. No 
âmbito das listas de espera, estou convencido que por e 
este mês daremos início ao processo. À 
listas de espera é um processo demorado, por isso, EEE 
não nos chegaram doentes que se encontram nas listas de 
espera dos hospitais». Com o Hospital de Aveiro não existe 

flhavo 

Centro Profissional da Gafanha da Nazaré 

Carta anónima denuncia 
irregularidades 

Uma carta anónima de- | começam as denúncias. A 
nunciando algumas irregu- primeira refere-se à utiliza- 
laridade no Centro Profis- ção de «viaturas da DRABL 
sional de Nossa Senhora do para transportes particula- 
Campo, na Gafanha da 
Nazaré, está a causar algum 
alvoroço na Direação Regi- 
onal de Agricultura da Bei- 
ra Litoral (DRABL). 

Ao autor das denúnci- 
as diz ter dado já conheci- 
mento das situações em 
causa ao Director Regio- 

res». Alegadamente, «há 
quem faça 100 Kms diári- 
os, para transporte pessoal, 
num carro do Estado». 

As acusações sobem de 
tom quando se refere às es- 
tufas que classífica do «mai- 
or antro». É um descara- 
mento, diz, aver alguém que 

Moria do Feirá 

    

ea freguesia de São João e o atravessamento da linha do 
caminho de ferro. 

A médio prazo, os vareiros e todos quantos, com algu- 
ma frequência, passam pela cidade, poderão respirar-de- 
alívio, Edo E maneiareadas aca 
nível; por tempo inde-terminado, poderá-estar perto do 

fim; esta é uma situação que deixa qualquer automobilis- 
ta à beira de um ataque de nervos e que estrangula o 
trânsito em zonas que são autênticas portas de entrada na 
cidade, 

as SE 
nenhum protocolo directo, mas «todos os doentes podem 
utilizar os nossos serviços», assegurou Hugo Meireles. 

os de material, aPara onde 
foram centenas de contos 

trabalha nas estufas, meter 
nos carros dos superiores os 
melhores produtos em ferro e lenha?» E acon- 
hortícolas». Por outro lado,  selha a averiguações. 
no hangar, «são servidos cé- Para o direcror de servi- 

ços da DRABL, a carta, por 
não identificar eventuais le- 
sados e por se esconder atrás 
do anonimato, apenas me- 
rece repúdio. Do Centro 
Profissional da Gafanha da 
Nazaré ninguém quis co- 
mentar este assunto. 

lebres almoços a amigos», 
cade se servem mais pesso- 
as do que no próprio refei- 
tório do centro, 

O autor anónimo da 

carta prossegue levantando 
algumas questões, nomea- 
damente, relativas a desvi- 

  
  nal que, refere, anada fez 

para pôr cobro a esta situ- 
ação, mostrando assim ser 
conivente». 

No edifício-sede da 
DRABL, em Coimbra, a 
carra-denúncia encontra-se 
afixada à vista de todos. 

Segundo esta missiva, 
no Centro da Gafanha da 
Nazaré «passam-se factos 
que, além de lesarem o crá- 
rio público, dão uma ima- 
gem péssima dos serviços de 
uma Insriruição Pública. E   

COMPRA-SE 
NÚMEROS AVULSO 

DO “CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS” 
E/OU COLECÇÕES COMPLETAS 

A PARTIR DO ANO DE 1852 
Telef. 034 385214   
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Ílhavo 

Feriado municipal marcou início das comemorações do 25 de Abril 

Câmara promete 
melhor aproveitamento 
dos fundos estruturais 
O presidente da Câmara de Ílhavo, 

Agostinho Ribau Esteves, prometeu, ao 
assinalar o Dia do Município, aprovei- 
tar melhor os fundos estruturais, no pró- 
ximo quadro comunitário de apoio 
(QCA). 

Recordando que Ílhavo foi dos con- 
celhos do centro do país que menos apr 
veitou os fundos estruturais, o presiden- 
re da Câmara garantiu que a atitude do 
município será outra no próximo qua- 
dro comunitário. «Vamos entrar na ter- 
ceira e capital etapa dessa importânte 
oportunidade que são os fundos estru- 
turais e não enjeitaremos, de 2000 
2006 as oportunidades que se nos ofere- 
cerem», disse Ribau Esteves. 

O presidente da Câmara referiu a boa 
gestão de que o poder local tem dado 
provas, para reclamar uma maior parci- 
cipação dos municípios na gestão dos 
fundos comunitários, Relativamente a 
Ílhavo, salientou que «deixâmos de ser 
um dos piores concelhos da região Cen- 
tro em termos de utilização de fundos 
comunitários, para sermos hoje um bom 
utilizador desses mesmos fundos, con- 
seguindo acesso às verbas de overbookingo. 

Na sua intervenção, aconselhou tam- 
bém o governo e a Assembleia da Repú- 
blica a darem figura de lei às propostas 
da Associação Nacional de Municípios 
Portugueses, sobre a transferência de 
competências da administração pública 

  

   

  

«É necessária uma maior. 

  

ão dos jovens na vida política» 
  

central para a local. 
Na cerimónia do Dia do Município, 

Ribau Esteves concluiu as suas palavras 
com um apelo aos jovens para que te- 

uma maior participação na activi- 
dade política e autárquica, integrados ou 
não nas estruturas partidárias. 

A celebração do feriado municipal 
marcou também o início das comemo- 
rações dos 25 anos do 25 de Abril no 
Concelho, uma «simbiose» que, para o 
representante da bancada do PSD, Flor 

Apolémica continua 

Ampliação da Bresfor é contestada 
O ex-presidente da Cà- 

imara de Ílhavo, Humberto 
Rocha, em carta dirigida ao 
presidente do Instituto de 
Promoção Ambiental, con- 
sidera arriscada a amplia- 
ção da fibrica química da 
Bresfor, na Gafanha da 

   exida carta, o ex- 
presidente e acrual verea- 
dor refere que o estudo de 
impacto ambiental, cuja 
consulta pública terminou 
no passado dia 26 de Mar- 

     

ço, não faz a caracterização 

da qualidade da água no 
meio receptor nem da qua- 
lidade do ar à saída, e omi- 
te eventuais descargas e 
acidentes conhecidos. 

Humberto Rocha j 

ta-se assim à posição já a 
sumida pelo presidente da 
Junta de Freguesia da 
Gafanha da N: 

a população que-se mani- 
festou contra a ampliação, 

em reunião aberta a rodos. 
O acnual presidente da 

Câmara de Ílhavo, Agosti- 
nho Ribau Esteves, demar- 

ca-se das posições dos ou- 
tros dois autarcas e denun- 
cia a existência de motiva- 
ções políticas. 

“São coisas sérias e de- 
licadas e é errado e perigo- 
so estar a transformar isto 
numa guerra partidária, e 
não nos vão conseguir ar- 
rastar para este tipo de 
comportamento”. comen- 

   

  

ré, Lima 
    

  

Agostinho, evidencia o facto de «a rea- 
lidade concelhia não poder sei analisa- 
da de forma desenquadrada do contex- 
to nacional». Como tal, acrescentou, 
«todos os desenvolvimentos provocados 
pela Revolução dos Cravos induzitam 
em Ílhavo, alterações no seu tecido só- 
cio-económico». 

A alternância democrárica «a que se 
tem assistido nas eleições autárquicas dos 
últimos anos» e a «forma civilizada como 

j Meias dora 

são, presidida por João Pa- 
trocínio, sugeriu a transfe- 
rência das instalações fabris 
para a Zona Industrial da 
Mota. 

tou Ribau Esteves. 

A Bresfor, empresa quí- 
mica de capitais espanhóis 
instalada na Gafanha da 
Nazaré, pretende duplicar 
asua capacidade de pro- 
dução, que é actualmente 
de 60 mil toneladas anu- 
ais de formoldeído e 45 
mil de resinas. 

Populares protestaram 
na manhã de 29 de Março 
contra o projecto de am- 
pliação e criaram um mo- 
vimento cívico cuja comis- 

E Lo 
A Bresfor Ea Upa a sua produção 

A sugestão foi, no en- 

tos» em Ílhavo, são, segundo este res- 
ponsável, provas da democracia trazida 
pelo restabelecimento da liberdade. 

Criticando o alheamento dos 

munícipes na participação na vida 
associativa local, Flor Agostinho salien- 
tou que estes têm conhecido ao longo 
dos últimos anos, um «crescimento no 
nível de vida, sendo de esperar que os 
próximos desafios estratégicos» promo- 
vam uma «maior visibilidade da 
melhoria de vida» dos mesmos. 

Neste sentido, o representante da 
bancada do PSD alertou para à necessi- 
dade de um. emaior investimento em 
áreas sensíveis como, o saneamento bási- 

“ to, ambiente e qualidade de vida, pro- 
moção do emprego é vias rodoviárias», 
entre outros. 

Segundo o presidente da Assembleia 
Municipal «nada melhor na dignificação 
do feriado concelhio do que dignificar a 
história e à memória colectiva deste con- 
celho de tradição marítima, dos que ao 
longos dos tempos foram capazes de con- 
cribuir para a sua projecção nas verten- 
tes política, social, económica e cultu- 
ralo, 

Adriano Nordes ficou o feria- 
do municipal como «um dia diferente» 
é «marcante» que pode contribuir «para 

    

   

a aproximação entre todos, no respeito 
mútuo pelas características próprias de 

cada freguesia do concelho, com um sen- 
tido de unidade, em prol de um próxi- 
mo futuro de desenvolvimento e de pro- 
gresso das nossas gentes», 

Na sua intervenção na comemoração 
do feriado municipal, o representante da 
bancada do PS considerou que este «de- 
veria ser um momento de alegria para 
todos os ilhavenses e, para alguns, o mo- 
mento de esquecer o egoísmo dos pro- 
jectos pessoais e pensar no bem de todo 
o concelho». Depois do “recado”, João 
Resende destacou a prestação do clube 
de basquerebol do concelho, o Illiabum, 
que conseguiu chegar às meias-finais do 
playaf: relembrando ainda o início da 

ão dos Cravos e a di di 

tanto, considerada utópica 
pelo director geral da em- 
presa, Rui Pereira da Cos- 
ta, que salientou estar a 
empresa a observar todos os 
procedimentos legais. 

 



A América aqui tão perto.... 

Rr diaria Nunes 

  

Sem querer maçar os leitores, ar- 
risco-me a ser mais um dos que falam 
sobre a Guerra no Kosovo. Nomea- 

damente, poro alertar para a expansão 

da hegemonia americana, realizado 

através da NATO, muito por culpa das 

indefinições europeias. 
A demissão do Comissão Europeia 

veio evidenciar o fosso existente entre 
os cidadãos e as instituições comuni- 

tárias. A Europa, sem querer negligen- 

ciar o muito de bom e positivo que lem 
originado, oindo não conseguiu atin- 
gir o fim essencial que esteve na base 

do seu surgimento a afirmação do 

Por detrás 

Continente Europeu nos relações in- 
fernacionais (um papel assumido por 
si até ao fim da | Guerra Mundial, 
consubstanciado no conceito de 
Euromundo). Este fosso deixou um 

espaço aberto aos Estados Unidos 

para se afirmarem como a principal 
única superpotência mundial, também 

no Continente Europeu. O instrumen- 
to dessa afirmação tem sido o NATO, 
uma orgenização militar saída da || 
Guerra Mundial e porta-estandarte do 

mundo ocidental durante o período do 

Guerra Fria. Com o fim deste perío- 
do, muito se discutiu e muitos defen- 
deram o fim natural desta organização, 
por considerarem que se tinha esgota- 
do o seu objecto. No entanto, parece 

que a NATO, pelo contrário, se afir- 

mou como umo organização viável, 
credível e verdadeiramente poderoso, 
ao reinventar o seu conceito estratégi- 
co e o seu plano de acção. Exemplo 
cloro é o início dos alagues dos forças. 

Dei-me a pensar 

Tiago Serrono 

ze dios 

Noutro dia ei me a 
pensar: Na Justiça em Por- 
tugol, Não no Justiça em 

sentido moterial, na forma 
tecnicamente correcta e 

eticamente suportada te da BJ 
como as decisões são to- 
modas: Nessa eu acredi- 

to, AJustiça em que me dei 

a pensar foi na sua estru- 

tura orgânica, no forma 

como está estruturada, a 
entar ver por que é que a 
Procuradoria não se enten- 
de com e Judiciária, a Ju- 

diciória não se entende 

total. 

  

coma Procuradorio; por 
que uns se demitem quin- 

depois de 

reconvidados e ouiros se 
mantêm tempos sem fim; 

por que é que o Conselho 

Superior da Magistratura 

não quer neste momento, 
magistrades judiciais à fren- 

e a Procuradoria 

aproveita para meter mais 
gente sua em funções que 

requerem independência 

Se eu conseguisse ver 

tudo isso, lalvez me aju- 
dasse a compreender por 

que é que certos proces- 
sos se deixam prescrever, 
enquanto outros, aparen- 

femenie menos importan- 
tes, se arrastam anos sem 
fim sem correrem lal risco; 

talvez eu, se conseguisse 

ver tudo isso, não acredi- 
lasse que esso mesma 
prescrição possa ter a ver 
com a importância política, 

pessoal ou profissional 
das pessoa envolvidas. É 
que eu, como cidadão re- 
cotado, escondido embo- 

ra na minha pequenez, te 

nho necessidade de enten- 

der certas coisas. E preci- 

so de acreditar nelos. Se eu 

- a quem a vida já tania 

coisa tirou depois de tão 
pouco me ter dado - se 

eu, dizia, perder a minha 

  

das canas 

aliadas à Jugoslávia, uma aventura mi- 

litor realizada sob pressão de Woshing- 
ton sem a mínima legitimidade inter- 
nacional — não existe qualquer resolu- 
ção do Conselho de Segurança da 
ONU, o órgão máximo no planeta em 

motério de prevenção de conflitos, o 
autorizar o recurso à força. 

Os dirigentes europeus cederam às 
pressões americanas e aceitaram, para 
sair do impasse das negociações de 
poz, a via militar, proposta pelos EUA, 
como solução único — um dever mo- 
ral — apesar de todos pensarem que 
os etaques aéreos não são, por si só, 
suficientes para regular esta crise, con- 
forme se pode verificar pelos inferven- 
ções no lraque desde 1991. E uma 

ocupação do Kosovo por forças ter- 
restres teria demasiados custos em vi- 
das humanas, ameaçando estender o 
conflito a toda a região dos Balcás e, 
até, é própria Europa. 

O assunto é demasiado complexo. 

fé, a minha confiança e as 
minhas convicções, fico 
com a peito cheio de noda 
eo nado é pouco para 
quem precisa de tanto. 

Se conseguisse ver 

tudo isso, falvez já não le- 

vasse o mol que os tribu- quem. 
nois andassem sempre a 

adiaç a adiar e as pessoas 
a serem obrigadas a ir lá 

umo vez, duas, três e as 
muitas mois que eles qui- 

serem e entenderem. E se 

nos mandam estar às 9 e 
às 10 ainda não nos dis- 
seram nada muitas dos ve- 
zes; e os pátios dos tribu- 

nais cheios de gente. À es- 
pera. Quase todos a não 
saberem de qué. Nem de 

Não sei se é defeito 
meu. Mas dá-me o ideia 

que eu, cidadão recatado, 
apesar disso ou talvez até 

por isso, preciso de enten- 
der certas coisas. Se não, 
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O principal responsável pela crise é 
concerteza Milosevic, por ter recusa- 
do uma autonomia alargada para o 
Kosovo e por ter prosseguido uma po- 

lítica de repressão. Mos, co contrário 
do que se diz, desde o início se tem 
tornado claro que Milosevic não está 
sozinho, pois tem o apoio da maioria 
dos cidadãos sérvios que, por razões 
culturais, não querem ver o Kosovo — 
berço histórico da nação sérvia — com 
um ferritório autónomo e separado do 
território sérvio. Em jeito de explicação, 
Javier Solana declarou ser um dever 
dos Aliados impedir um regime autori- 
tário de continuar a reprimir o seu povo. 
Mas será que se vai recorrer à força 
militar paro obrigar a Turquia, pais eu- 
ropeu e membro da NATO, a conce- 
der autonomia ao Curdistão, colocan- 
do um fim é repressão que fez jó mi- 
lhares de mortos entre os civis curdos? 

Ou será que também aqui existem dois 
pesos e duas medidas? 

dá-me a ideia gue recata- 
do sou mas cidadão não. 
E que quando eles estão a 

falar o falar, com as tele- 
visões o transmitir a trans- 
mitit, não é também a mim 
que eles se estão o dirigir. 
E começo a acreditar no 
tal cidadão virtual, naquele 

que é mas não vota, pos- 

sivelmente da família do- 

quele que vola mas não é. 

E eu, alé agora, tenho 

votado sempre. 

  a gente não for poga e 

pago bem; se nos manda- 

rem embora sem qualquer 
explicação, apenas nos 
são permitidos dois ou três 

impropérios em voz baixa 
do descer dos escados. E 

talvez eu já entendesse por 

que é que nos mandam 

estar lá às 9 e eles che- 

gom, quose sempre, mui-   
Jogo Pedro Dias 

advogado 
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António Neves — a transparência das suas aguarelas - 

Gaspor Albino 

Tempus fugi... 
Pareceque foi ontem que escrevi so- 

bre o artista plástico António Neves. Foi 
um texto simples em que me procurei 
ancorar na história da aguarelo para en- 
contrar razões, fortes razões, que 
alicerçassem a escolha do meio de ex- 

pressão que António Neves elegeu, 

Esse mesmo: o aguarela. 
Foi em 6 de Abril de 1995, em 

catálogo de exposição que António 
Neves fez de parceria com outro ar- 

tista, O Jesus, que me dei o recuperar 

um desabafo do aguarelista 
tarragonês Lloveras para o aplicar ao 

nosso artista: 

"Vejo um tema; perco muito tempo 
a obsenvá-lo, a esludó-lo. Depois, co- 
meço q pintar sem pressa, guardando 

o tempo, experimentando e duvidendo. 
Porque, ao princípio, o tema é que do- 
mina e há que lutar para que seja eu a 
dominó-lo. Quando se chega a este 
ponto, temos frabalho sério. Sei como 
e onde devo dar cada pinceloda. E, en- 
ão, ludo porece como se tivesse pinto- 
do um quadro num instante”. 

Um quadro num instante... 

Vitor Sequeira 

   

    

    

  

Aguerra na 

Jugoslávia - o 
mesmo é dizer 
na Europa — é, 

lamentavelmente, o assunto do momen- 
to, quase em finais de século. 

E uma guerra que dá que pensar, não. 

só pelas consequências que tem, como 

também pelos seus fundamentos, mos, 
muito principalmente e em minha opi- 
nião, pela incapacidade revelada pelo 
chamado comunidade internacional, o 

todos os níveis, em construir uma solu- 
ção que agradasse a todas as partes e 

evitasse o conflito. 
Apesar do ONU, da NATO, da EO, 

ou de outras organizações regionais, 
governamentais ou não, de nível inter- 

scional; “apesar das diligências diplo- 
máticas, conferências inlermacionois, me- 
sas redondas ou seminários; apesar dos 
ameaças veladas og sérias, fudo se tor- 
na improdutivo face à insanidade de um 

            

  

Quem abórde, com ur mínimo de 

atenção, as obras de António Neves, 
será apanhado pela sua cor que convi- 
da o recolhimento. 

Mas quando a abordagem procuro 
deixar a epiderme cromática e se 
embrenho nos aspectos formais, é aí 
que o oguarelista se nos revela, depu- 

rodo, na sua copacidade de sintese. 
O tema, os temas são o princípio 

de Judo o que António Neves plasma 
no papel. 

Mas dá-nos a ideia que nunca se- 
rão um fim em si mesmo, predetermi- 

nado, e conforme os contornos que lhe 

estarão no base e dos quais o artista 
partiu. 

Há na aguada de António Neves um 
permanente desejo de aventura em que 
as sortes das cores parecem desempe- 

nhar um papel autónomo. 
E, contudo, percebe-se que António 

Neves sabe como e onde deve dar 
cada pincelada, como muito bem sen- 
tia o espanhol Lloveras. 

Aguarela, frágil na sua aparência, 
não é uma técnica fácil. 

Lançar o pigmento diluido na água 
ao papel, deixá-lo contido no seu irre- 

quieto esparramar de cor, é trabalho di- 
fícil que só uma boa e exercitado técni- 
co faculta, 

Garantir os brancos do luz que con- 

Do alto do 

tagia a'cor, que cria a'cor, não é traba- 
lho para qualquer. 

E António Neves consegue esse mi- 
lagre de luz e cor com uma facilidade 
que só está ao alcance de eleitos, onde 

o ser ariista só é possível através do 

dominio seguro da técnica. No disse- 
cação de um tema, no consubs- 
tanciação do qual António Neves, no 
seu imediatismo só possível porque 
tudo o que vai realizar já existe no sua 
cabeça, não utilizo desenho de supor- 
te, tudo parece fluido. 

Hábil ao serviço da sua arte, António 
Neves mostra-se exímio no uso dos pig- 
mentos naturalmente transparentes, 
como o amorelo de cobalto, o carme- 
sim de olizarina e o azul de manganésio, 

conseguindo assim o brilho caracteris- 
fico da oguarela de qualidade. 

Parco no uso de pigmentos opacos, 
como os cádmios, quando os usa nun- 
ca se afasta do seu inquebrantável de- 
sejo de produzir efeitos transparentes, 
pois que os plasma em eguadas muito 

firias & pouco pigmentadas. 
por tudo isto que se tem de reco- 

nhecer estar-se frente a um bom 

aguarelista cujos trabalhos revelam um 
total domínio da técnica, o que só fa- 
vorece q concretização do urdido, do 
pensado. 

A técnica em António Neves forno- 

Carmo 

Os muros 
homem que afronta tudo e todos de uma 
forma digna de um senhor feudal. Digo 
bem, de um senhor feudal, 

É que, independentemente das razões 
históricas ou politicas que ele possa ter 

em relação oo KOSOVO - e este as- 
pecto é muito importante e convém relê- 
lo para efeitos de análise comparada - 
o senhor Milosevic resolve o problemo 
à sua maneira, exterminando e chacinan- 

do esse povo ou expulsando-o da sua 
terra, com requintes e métodos 

hillerianos. 

Veja-se o pequeno pormenor de me- 
fer as pessoos compulsivamente nos 

comboios, como sardinhas em lata, se- 

porando mulheres e crianças dos ho- 
mens e enviando-os para longe do seu 

pais e do sua terra, sem documentos, 
com fome e com as carruagens fecha- 
das pelo lodo de fora. 

E um homem destes que alguns que- 
rem ver protegido no poder, esquecidos 

dos seus sentimentos humanitários. 
É curioso verificar como se invertem 

as questões e como aqueles: que: pre 
fem evitar a perpetuação desta situa- 

ção acabam por ser transformados nos 

    

maus da fita e se esquece ou absolve 
aquele que está na base do problema. 

Éclaro que a NATO só interveio por- 
que o senhor Milosevic faz o que foz e 
é claro que o NATO o fez da forma que 
o fez, porque de outra forma não pode- 
ria intervir. 

É óbvio, pelos desenvolvimentos do 
conflito, que a NATO não obterio man- 
doto do Conselho de Segurança da 
ONU para intervir, porque existiria um 
veto do Conselho, nesse sentido. 

óbvio que o NATO não interveio 
sem ter tentado, meses e meses a fio, 
inverter a situação e convencer as partes 
a uma solução de compromisso. 

Aresposta do senhor Milosevic, mes- 
mo enquonio decorriom as negociações, 
foi sempre e só, a de aprofundar o con- 
fito e manter o seu projecto de limpeza 
étnica. 

No fundo, o que falta dizer é que 

aqueles: que defendem a não interven- 

ção da NATO, estão de algum modo à 
lançar à sua triste sorte tado.um povo; 
são centenas de milhor de pessoas, por- 

que-a única coisa que propõem é ore 
gresso à mesa das negociações,   

se num meio excelente paro que o ar- 
tista se revele em toda a sua plasticidade 

sem quaisquer escolhos: 
Foi uma técnica que ele foi adgui- 

rindo na árdua tarimba de uma fábrica 

que ao longo de mais de um século 
construiu o seu prestígio no base de qua- 

lificados artífices: a Vista Alegre 
Do acto repetitivo do cópia 

esterecotipada, António Neves deu o sal- 
to para a criação autónoma. 

Desde 1987 que o aguarelista tem 
vindo o expor ininterruptomente, em 

mostras individuais e colectivas, já com 
alguns catálogos de nível adequado ao 
mérito intrínseco da sua obra. 

Obra que se prende acima de tudo 
com a paisagem urbana, vária, e com 
a Ria de Aveiro. 

As transparências da nossa laguna 

são bem espelhados nagueloutras de 
aguada fluido e de pigmentos que se 
diluem em respeito pelo motivo esco- 
lhido. 

Aveiro tem sido berço de óptimos 
aguarelistas. António Neves, pela sua 
seguríssima técnica e pelo seu empe- 
nhado labor, está a construir um nome 

incontornável na nossa galeria de artis- 
tas plásticos, 

Dentro de dias estará a expor de 
novo na Goleria Grade. Estejamos 
atentos para não o perder. 

Porventura chegar-se-ia a um acordo 

quando já não existissem albaneses no 
KOSOVO e o limpeza estivesse feita. 

Perante judo o que estó em jogo, será 
legitimo invocar a falta de mandato da 
NATO para intervir quando a altemativa 
seria deixar chacinar um povo inteiro? 

Qual será o interesse mais relevante 
e o menos mau apesar de o guerra ser, 

em si, uma má solução, mas porventura 

umo solução, como foi no Iraque? 
Curiosamente, tudo isto acontece 

numa altura em que o Presidente dos 

Estados Unidos, arrastado pela Europa 

pora o conflito, pertence ao Partido De- 

mocrático, isto é, de algum modo, a es- 
querda do País, e numa altura em que à 
esmagadora maioria dos. Estados da 
União Europeia, e também a maioria dos 
países do NATO, são governados por 

partidos socialistas. 

Apróprio NATO, tem, neste momen- 
to. um secretário-geral que é socialista. 

Será que toda esta gente está tres- 

Ioucoda e não sabe o anda.a fazer? 

Será que está em crise ideelógica? 

Ou será que, como me parece, al- 
guma esquerda ainda tem o seu muro? 

   



   

Aveiro tem, reconhecidamente, uma. 
invulgar capacidade de atracção sobre as 
terras vizinhas. Nenhuma outra cidade 

da região chama a si tanta gente logo 
que as condições, de tempo e calendá- 
rio, O tornam possível. Foi assim — e este 
ano pela primeira vez — no fim de sema- 
na passado, altura em que milhares de 
pessoas demandaram estas terras, uns 
com destino e rota previamente calcula- 
dos, outros ao sabor das circunstâncias. 

A Feira de Março é um fenómeno 
social dificil de explicar, porque também 
difícil de entender. É, quase todos os 
anos, sempre a mesma coisa. À inovação 

não é uma das suas armas. Stands e mais 
stands de. utilidades diversas; 
quinquilharia atrás de quinquilharias di- 
versão atrás de diversão, ocupam a mai- 
or parte do espaço disponível, bem 
emoldurado por amostras de activida- 
des diferentes que aproveitam para ali 
expôr os respectivos produtos. Pois ape- 
sar deste déficie de inovação, a feira cres- 

ce de ano para ano e parece atrair cada 
vez mais gente, a maior parte da qual se 
movimenta por ali, sem rumo certo, em 
jeito de volta familiar de fim de sema- 
na. Dos residentes na nossa zona, pou- 

cos serão aqueles que, pelo menos uma 
vez por ano, não vêm dar a sua volta à 
Feira de Março, sabendo embora que 
muito do que vêm ver em nada difere 
do que viram no ano anterior. Mas é 
quase uma questão de honra regional 
visitar pelo menos uma vez por ano à 
Feira de Março. 

Mas é aí, nessa capacidade de atrair, 
que reside a força maior deste certame 
que constitui hoje uma parcela impor- 
tante do património sócio-cultural e re- 
creativo de Aveiro. Apenas Viseu, entre 
as grandes cidades da região centro, co- 
loca a sua Feira de $. Mateus em pata 
mar idêntico e perfil semelhante, 

Mas nesta altura do ano Aveiro jun- 
ta-lhe outros trunfos. Desde logo as praias 
que, mal o sol se descobre e a tempera- 

  , mes ecos "VS 
A Feira de Março garante animação na cidade até 25 de Abril 

tura se recompõe, se reencontram — 
como o fizeram no último fim de sema- 
na — com muitos dos visitantes dos anos 
anteriores, sedentos do cheiro a maresia, 
dos passeios à beira mar, do sentimento 
de liberdade e despreocupação que o 
olhar de cada um busca no infinito 
encravado entre dois azuis. 

A Costa Nova, a Barra e a Vagueira 
tiveram nesta Páscoa o scu primeiro ba- 
nho de multidão desta época. Bem ao 
jeito dos hábitos de arribação que todos 
os anos trazem de volta aqueles que dali 
partiram levando saudades. Foi um re- 
encontro de amigos, entre a praia e os 
veraneantes, que só se separaram quan- 
do o sol, descendo, se arermiaa de 
contentamento. 

De Espanha vieram os espanhóis. 
Bastantes. Talvez menos do que precisa- 

va a economia local, mas apesar disso não 
menos do que nos últimos anos, se não 
nos enganaram nem as impressões pes- 

soais nem as informações de uns tantos 
comerciantes, habituados a identificar 
um turista a metros de distância. Mas 
estes espanhóis já não são os «mãos lar- 
gas» de antigamente. Fizeram-se mais 
forretas e mais exigentes. Chegam em 
pequenos grupos familiares, andam sem- 
pre juntos, observam tudo e mais algu- 
ma coisa, apreciam lembranças diversas 
mas são mais as expectativas que criam 
que o dinheiro que deixam. A IP5 rrá- 
los direitinhos a Aveiro. Mas enquanto 
que antes se ficavam por aqui, agora vão- 
se país abaixo. Deixando vagos muitos 
quartos de hotel que antigamente ti- 
nham por esta altura preços mais altos. 
E agora as tarifas mantêm-se e, se bem 

das, até podem baixar, 
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O calor convidou aos banhos 

Outro dos trunfos de Aveiro é o seu 
inconformismo. E se a Páscoa se vai, 
se a Feita de Março entra Abril den- 
tro, vêm aí as Festas do Município, logo 
a seguir. São 17 dias de realizações. Da 
mais variada natureza, nos mais varia- 
dos locais, para os mais variados gos- 
tos. É a Câmara Municipal a chamar a 
si, através do pelouro da Cultura, um 
poder de iniciativa que lhe compere 
mas que nem todos os Executivos as- 
sumem. Ainda bem que Aveiro marca 
à diferença. Também aqui.      
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Mais turistas nesta Páscoa 

Espanhóis comeram 
amêndoas em Aveiro 

Aveiro foi um dos destinos 
privilegiados dos turistas nas 
mini-férias da Páscoa. Como 
habitualmente, os espanhóis 

foram os que mais procuraram 
| a nossa região para esta 

escapadela à rotina, mas 
também vieram italianos, 

franceses e japoneses. Pelo posto 
de turismo de Aveiro da Rota 
da Luz passaram mais de três 
mil visitantes; um acréscimo 

considerável, relativamente ao 
ano passado. 

    

Paula Ventura 

«Correu tudo .muito bem». 
Encarnação Dias faz um balanço muito 
positivo das mini-férias da Páscoa, em 
Avciro. Contas feitas, de 29 de Março a 
5 de Abril, passaram 3174 visitantes pelo 

| posto de atendimento de Aveiro da Rota 
da Luz, mais 262 do que em igual peri- 
odo do ano passado. 

Vieram da vizinha Espanha o maior 
número de ruristas, mas também passa- 

“mam por cá italianos, japoneses e france- 
ses. Foi notório o movimento acrescido 
nas ruas da cidade, mas também, naru- 
ralmente pelas praias da região. É que o 
tempo também ajudou à festa. É evi- 
dente que as condições meteorológicas 
são um factor determinante e o calor que 
se fez sentir esta Páscoa convidou, natu- 

ralmente, a um passeio mais alargado. 
Encarnação Dias dá como exemplo os 
passeios de lancha organizados pela 
Região de “Turismo, que em 98 não fo- 
mm muito solicitados. Este ano, as coi- 

sas correram bem melhor: «Fizemos vá- 
| ras viagens até São Jacinto; chegámos a 
| realizar dois circuitos por dia; a procura 
| foi bastante satisfatória». 

De resto, a 

] 

    Monumentos: 

constituem o complemento ideal a uma 
visita pela cidade. Até porque a quem 
ficou por Aveiro não restavam muitas al- 
ternativas: mais uma vez, os museus c os 
monumentos estiveram de portas fecha- 
das na Páscoa. 

O presidente da Região de Turismo 
da Rota da Luz lamenta que estas situa 
qões se repitam de ano para ano. «Real- 
mente, somos muito primitivos», consi- 
dera. «O turismo é um negócio e tem 
que ser encarado como tal; há que facili- 
tar as coisas. Já se sabe que os funcioná- 
tios têm direito a folgas e feriados, mas 
também os médicos « polícias trabalham 
diariamente... Todos temos que nos es- 
forçar. É inadmissível que as coisas bo- 
nitas e de valor que nós temos para mos- 
tar estejam de portas fechadas, nesta 
época do ano». Segundo Encarnação 
Dias, é necessário encontrar alternarivas 

através da contratação de pessoal even- 
tual ou de sistemas de rotação». 

Espanhóis não vieram para comer 

Os proprietários de restaurantes da 
cidade estão razoavelmente satisfeitos 
com o movimento da Páscoa. Embora 
sem grande entusiasmo, admitem que 
esta época do ano traz sempre mais cli- 
entela, no entanto, garantem que, desta 
vez, os espanhóis não se sentaram à mesa. 
De uma forma geral, dizem, a grande 
maioria dos clientes era de nacionalida- 
de portuguesa. Apesar dos números da 
Rota da Luz, nos restaurantes assegu- 

tam-nos que a Páscoa/99 foi semelhante 

s 

       

    

Os circuitos pela Ria de Aveiro foram, este ano, muito procurados 
  

à de anos anteriores e, em alguns casos, 
mais fraca, em termos de movimento. 
Facto a que não será de todo alheia a re- 
cente abertura do Fórum Aveiro. 

Preparar o Verão/99 

Mas, nesta altura, a grande priorida- 
de do presidente da Rota da Luz são as 
acções de promoção para a próxima época 
balnear. Já no próximo fim-de-semana, 
a Região de Turismo vai fazer-se repre- 
sentar numa mostra de gastronomia e 
de operadores turísticos, em Barcelona. 
Trata-se de uma iniciativa organizada em 
cooperação com as delegações locais do 
ICEP (Investimentos, Comércio e Tu- 
rismo de Portugal). Da região de Aveiro, 
far-se-ão representar seis hoteleiros. «É 
mais uma operação de “charme” junto 
Eaasia sa 

alternativa aos museus encerrados no período da Páscoa 

    

dos vizinhos espanhóis que visa, essenci- 
almente, dar a conhecer os maiores atrac- 
tivos da Rota da Luz». E como “pela boca 
morre o peixe”, a gastronomia ocupa 
sempre lugar de destaque nestas inicia- 
tivas. A Rota da Luz vai também marcar 

presença em organizações semelhantes, 
na Corunha e em Vigo, é, a 20 de Maio 
em Madrid. Valência é outra das locali- 
dades onde a Rota da Luz deverá pro- 
mover, em breve, acções de divulgação, 

Encarnação" Dias está confiante no 
que respeita à próxima época balnear. 

O ano passado, contrariamente às ex- 
pectativas criadas, a Expo/98 não trouxe 
mais turistas a Aveiro, «Foi uma ilusão; 

tivemos, até, menos visitantes em Aveiro 
do que em anos anteriores». A má fama 
do IPS contribuiu, decisivamente, para 
que as pessoas sc desviassem. Para além 
disso, é natural que, optando pela Ex- 
posição Mundial, não sobrasse muito 
tempo e dinheiro para outras andanças. 
Encarnação Dias também não esquece 
as «campanhas contra o IP5 que muito 
nos prejudicaram». Apesar de não ter tido 
influência positiva, em termos turísticos, 
para a região, o presidente da Rota da 
Luz reconhece a importância da Expo, 
que «foi muito importante para a ima- 
gem do nosso país: serviu para provar 
que também temos capacidade de res- 
posta e de organização». 

Promoção: Cont cmg eo 
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Com 82 anos continua à correr as ruas da 

cidade anunciando a sorte grande. 
Conhecida por quase todos os aveirenses, 

Olívia de Almeida Figueiredo vende lotaria 
há mais de duas décadas. A única cauteleira 
da cidade, não acredita que a sua profissão 

tenha futuro. Às zonas da cidade onde mais 
gosta de vender o jogo são o Rossio, os Arcos 

ea Avenida do Dr. Lourenço Peixinho. 

Nunca vendeu nenhum primeiro nem 
segundo prémios, mas já tem dado alguns 

trocados a ganhar. E como diz Olívia 
Figueiredo: 

Daniela Sousa Pinto 

Olívia Figueiredo começou à vender cautelas há mais 
de 20 anos, «Trabalhava nas limpezas, mas como não ga- 
nhava muito, pensei em arranjar mais um crabalhito, para 
me ajudar nas despesas. Há uns anos atrás, vender jogo 
dava algum dinheiro. Agora, não. Vende-se muito pouco. 
As pessoas queixam-se que o jogo está caro... Normalmen- 
te, não vendo oito bilhees de loraria, por semana». 

“Apesar de nunca ter tido a sorte de ganhar um prémio 
«jeitoso», continua a jogar na lotaria. «Para se ganhar é 

preciso o dado alguns prémios, mas nun- 
ca mento eepacaÍRiO bora de dar alipns premijosia 
ganhar é que os bafejados pela sorte costumam ter uma 
atenção. .. «Nem todos, mas a maior parte dá qualquer 
coisinha do prémio. Há uns anos atrás, dei o prémio da 
Nacional que dava um carro e um cheque. Até hoje, nunca 
vi nada... Não me importo, mas uma pessoa gosta que 
tenham uma atenção...» 

      

«É uma vida muito difícil, muito dura» 

Quando começou a vender lotaria, cada cautela custa- 
va 5$00. Hoje, na lotaria normal, cada uma custa 1000800. 

«Vende-se bem a lotaria do Natal, apesar de ser mais cara, 
mas a da Páscoa sai muito mal... Cada cautela custava 
2000800 e as pessoas não aderiram muito». Por isso, «aquilo. 
que vendo quase não dá para comer e não dá para forrar 
um tostão. Para além do mais, tenho que tomar medica- 
mentos muito caros e de reforma ganho pouco mais de 30 
contos. A vida está muito dificil... Está pior do que quan- 
do as minhas filhas eram pequenas. E tive que as criar sozi- 
nhas, porque sou mãe solteira. Se fosse hoje, acho que não 
conseguia criá-las. Não se ganha para comer ». 

Olívia Figueiredo tem duas filhas e nenhuma tem a 
profissão da mãe: «É uma vida muito dificil, muito dura. 
CR sempre a 

  

  

  

    

“Para ganhar é preciso apostar!” 

  

Sociedade 

& Ofícios Artes 

Há 20 anos, uma cautela custava 5800 

  

andar... Só eu sei como é que fico com as minhas per- 
s... E vou parando aqui e ali para descansar, porque de 

outra forma não aguentava». 

Campeão das províncias 
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  «Anda para aí muita 

Olívia Figueiredo acredita que lhe possa, um dia, sair 
um prémio gordinho, «caso contrário, não jogava. Oxalá 
me saísse! Se ganhasse um bom prémio, dava às minhas 
filhas uma parte e ficava com a outra, para passar O resto 
da minha velhice mais descansada. Mas não deixava de 
vender o jogo! Isto é um vício. Tenho os meus clientes 
fixos e gosto muito do que faço. Aré trabalho aos domin- 
gos e aos feriados! É muito cansativo, mas é bom para eu 
me distrair. Já não sei estar parada. E não posso deixar de 
andar... A médica diz que eu tenho de andar muito». 

E Olívia Figueiredo vai cumprir à risca as indicações 
da médica: «Enquanto poder, vou andar sempre. .. Quan- 
do tiver que deixar de trabalhar, terei de me mentalizar». 

Olívia Figueiredo até tinha motivos para deixar de 
vender cautelas: «Eui assaltada há uns três anos atrás, e 

    

até hoje, nunca mais vi à cor do dinheiro que eles me 
levaram. Foram dois anos para a prisão e eu fiquei sem o 
dinheiro dos bilheres que tinha vendido, nesse dia, e ain- 
da tive que pagar à casa aquilo que tinha trazido! Anda 
para aí muita malandragem...» 

«Acho que é uma profissão em risco de acabar» 

Para ganhar um bom prémio é preciso ter sorte e 
jogar. «Sem apostas não há prémios. E qualquer pessoa 
pode ter a sorte de, um dia para o outro, ficar rica. Quem 
joga, espera sempre ganhar, mesmo que não esteja de 
manhã à noite a pensar nisso. Quando se compra jogo 
tem-se alguma esperança. Se assim não fosse, para que é 
que se gastava o dinheiro?» 

Olívia Figueiredo acredita que é a última das resis- 
tentes neste ofício. «Acho que é uma profissão em risco 

RR pt 

  

  «Está oi a (a giidels 

de acabar. Não há mais ninguém para continuar. Hoje, 
as pessoas já não querem este tipo de profissões». 

Pelo mess, por enquanto, ainda vamos podendo 
ouvir rande!”, “Está aqui a grande!” ou     “O asorte 

  

“Está aqu 1º. Ultimamente já não grito muito, 
mais ainda antinciando a sorte grande...» Seja como 
for, Olívia suciredo traz na mão algumas cautelas. 
Quem sat     
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| Joaquim José de Queiroz 
«O tio Rocha e a prima Piedade» 

  

O gutor do «manifesto», que se assi- 
nava como «um eleitor do concelho de 

lhovo», fustigava Mendes Leite, defenden- 
do A. J. da Rocha. 

«llhavenses: o governador Taborda, 
gue por escómio talvez, mas com desaire 
pera o ministro do Reino, e com descrédi- 
lodo sistema representativo se acha à fes- 
oo Distrito, julgando que os eleitores do 
cículo de Aveiro eram quais outros solda- 
dos da sua antiga companhia prontos a 
receberem uma violenta ordem de mar- 
cha sem se queixarem, gritou: “Ordeno 
que o vosso representante em cortes seja 
Manuel José Mendes Leite, embora con- 
tro a vossa vontade e a do Governo, de 
quem sou delegado; mas assim o mando 
e quero”. 

«Aos eleitores independentes do círcu- 
o de Aveiro competio repelir semelhante 
afronta; e assim o fizeram, porque hoje 
não é ontem, em que o governador civil 

de um distrito era um delegado do despo- 
fimo. Esses tempos passaram e tempos 
é que não voltarão mais. 

«Restavo, pois, fazer uma escolha en 
lg os dois candidatos mais competentes. 
= António José da Rocho-e Anselmo 

Ferreira Pinto Basto. E se ombos foram 

ipigodos dignas de representar este circu- 
o; se o distrito tem mais tarde de os abra- 
gor a ambos, era agora forçoso oplar por 

um sem entregar do esquecimento o ou- 
tona próxima eleição geral por qualquer 
dos seus círculos. 

«A circunstância de ser António José 

da Rocha uma pessoa do próprio círculo 

dE Aveiro, mais conhecedor por isso, não 
só das suas necessidades, mas ainda das 

dos diferentes pontos do distrito, aonde 
tem residido como magistrado; as suas 

felações de conhecimento, monvivência, e 
parentesco lhe fizeram dor o preferência. 

«llhavenses: a candidatura do nosso 
respeitável pairício Antônio José da Rocha, 

que tonto tem acreditado na magi 
alcançando em cada comarca um perga- 
minho de reputação para ele e de glória 
Para q nossa terra; essa candidatura, repi-   to, é uma recompensa do mérito e uma 

ra para nós. Rejeitá-la seria para todos 
| Um desoire e pora nós uma ini elemo 
uma pr a . Seria um 

“Pecado, um crime, mas um crime de lesa 
localidade, porque iríamos dar aos inimi- 
|90s uma prova a mais cabal da nossa in- 
Sapacidade para continuarmos a viver 
“omo concelho independente. 

«llhovenses: à uma, pois, mos em fo- 

| mílio juntos e compactos pelo nosso res- 
Peitável e simpático patrício António José 
do Rocha. 

allhavenses: doqui até o 1.º de Março 
não se quebrem, mos arronquem-se es- 
Ses marcos que nos dividem; formemos 
Sé esse dio um só compo, façamos cau- 

Achegas 

Mem 6 rias 

porao a historiogrefio queiroziana 

da rest enceaconatos 
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O Adménictradar do Ceimiberas, 

bilhete de Enterramento do conselheiro António José da Rocha, 
folecido de 1 de Janeiro de 1904, em Lisboa 

sa comum em benefício de todos, em 
benefício desta nossa infeliz terra, desta 
terra que nossos avós edificaram, que 
nossos pais engrandecerom, e por quem 

nós somos tão ciosos fodas ps: vezes que 

dem tirar-lhe o indi ja, que 
é a vida moral das povoações. 

«llhovenses: à uma, à uma, à uma por 

Antônio José da Rocha, porque o dever a 

grotidão e conveniências da localidade 
assim o pedem, exigem e mandam. Ílhavo, 
25 de Fevereiro de 1863». 
Apesar de ter vencido em quase todas 

os assembleias do cancelho de Aveiro, o 
magistrado ilhavense foi derrotado pelo 
candidato governamental Mendes Leite. 

António José da Rocha viria a ser elei- 
to deputado pelos círculos de Ovar e Pon- 
te de Lima, em 1865 e 1879, respectiva- 

mente. Em Joneiro de 1880 e 1881, foi 

eleito vice-presidente da Câmara dos De- 
putados e, por decreto de 22 de Novem- 
bro de 1883, é nomeado pora juiz do 

Supremo Tribunal de Justiça, fixando resi- 
dência em Lisboa. 

Do seu casamento com Mario Emília 

de Almeida Teixeira de Queiroz, nosceu, 
em 1853, a sua único filho, Maria do Pie- 

dade. Esta consorcia-se, em 1893, com 

Aníbal Rebelo da Costa Cabral, de For- 
nos de Algodres, terra natal também de 

sua avó Teodora Joaquina. Mario da Pie- 

dade Queiroz do Rocha Vidal da Silveiro, 

(XVI) 

morre o Tó de Janeiro de 1897, em Lis 
boa. 

Eça de Queiroz, então Cônsul de Por- 
tugalem Paris, toma conhecimento do óbito 
de sua prima sete dias depois, escreven- 
do go seu venerando tio, então com 86 

anos, a seguinte carta de condolências: 
«Paris, 23 de Janeiro de 1897. Meu 

querido tio Rocha. Por uma carta do Papá, 
e logo em seguida pelos jornais, soube a 
grande dor que acabo de passar com a 
morte da sua pobre Piedade. Quando eu 
estive ultimamente em Lisboa já a encon- 
trei com a saúde muito abalada: mos pen- 
seique ela se restabelecera depois, ou pelo 
menos a doença se calmara, e tive agora 
uma doloroso surpresa. 

«Para desgostos como estes, nessa sua 
idade que tanto merecia ser sossegada e 
feliz, não há fácil consolação: nemeu tento 
dor-lha, de tão longe, e com o pouco que 
se pode exprimir numa carta. Mas creia 
que o acompanho, e com um sentimento 
bem vivo na sua imensa tristeza. 

«Sempre fui muito amigo da pobre Pi- 
edade: e ainda que, quando eu io a Lis- 
boa nos víamos pouco, porque a vida 

corrente e os hábitos muitas vezes sepa- 

ram aqueles que mais se deviam ves nun- 

ca deixei de ter por si e por ela uma estima 
muito constante e segura. E a morte dela, 
para mim inesperado, e nos circunstâncias 
emque ocorreu, verdadeiramente me cau- 
sou sincera mágoa. 

«A Emília deseja que eu lhe diga quan- 
to foi grande também o pesar dela. E o 

meu querido tio Rocha deixe que o abrace 

na sua dos muito afectuosomente, como 
seu 

«Sobrinho. 

«mt. amigo e dedicado 

«osé Maria». 

Antônio J. da Rocha, juiz do Supremo 

Tribunal de Justiça, viúvo desde 1855, 

morre às cinco horas da manhã do dia 1 

de Janeiro de 1904, na sua residência, no 

nº9,1.ºD, da Rua das Janelas Verdes, 

em Lisboa, com 92 anos de idade. 

O Povo de Aveiro, de 10.01.1904, 

noticiava: «Acaba de falecer em Lisboa este 

distinto armamento da magistratura portu- 

guesa, Por determinação do extinto veio o 
seu codáver para a sua terra natal, Ílhavo, 
e aí dado à sepultura. Da estação de co- 
minho-de-ferro até aquela localidade se- 

guiu grande número de carros com ami- 

gos e admiradores seus. A seu sobrinho 
Manuel Maria da Rocha Madail os nos- 

sos sentimentos, O codéver foi deposita- 
do no jazigo de família, onde já repousa- 
va sua filha Maria da Piedade. Dignomen- 
te o seu nome faz parte da toponímia 

ilhavenses. 

Infelizmente o jazigo da família Rocha 
Frodinho, no cemitério municipal de Ílhavo, 
encontra-se em total abandono e censu- 
róvel estado de degradação. 

(Continua no próximo número) 
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Viagens ... algumas 
na nossa terra 

Émedê 

Numa dliura em que todas nós já to- 
múmas consciência que o homem é “um 
animal de hábitos”, surgem-nos situações 
que mais não fazem do que confirmaresse 
pressuposto. 

Nota-se, muitas vezes, no uso e abu- 
so de palavras ou até frases para as quais 
não prestamos muita atenção e, para as 
quais, verdade seja dito; ninguém se dig- 
na propor a respectiva correcção. 

Vem isto a propósito de uma chama- 
da de alenção de minha mulher para o 
facto do GAZCIDIA estar a acabar. Mas, 

há quanto tempo acabou já o GAZCIDLA! 

Temos agora uma quantidade grande de 

marcos de gás doméstico e, qualquer dia, 
oté gás natural. Mas em muitos lares con- 
tinua supostamente a consumir-se 
GAZCIDLA. 

» Recordo com uma certa nostolgia o 

fempo em que apareceram as primeiros 
“ máquinas de cofé expresso. Foi uma re- 
volução e não havia café que se orgulhas- 
se do seu nome, que não tivesse uma 
dessas maravilhas. A marca? Claro, ero 
LA CIMBALI. Daf que ainda hoje, sobre- 
tudo no norte, haja quem peça o seu 
CIMBALINO. 

Mas os exemplos não se esgotam 
aqui. Temos, igualmente, os candeeiros a 
pefróleo sob pressão, que podiam ser de 
várias marcas ou fabricos que seriam in- 
variavelmente denominados PETROMAX. 

Fora essa a marca que introduzira no mer- 
cado português os ditos candeeiros e com 
esse nome ficaram. 

Mas a grande revolução tecnológica 
dos anos cinquenta foi, sobretudo para a 
nossa região, a chegado das bicicletas 

como eram denominados os. 
ciclomotores, ou motorizadas, como hoje 
são conhecidos esses veículos. 

Mas raramente se lhes dava esse 
nome. O normal seria dizer: “vou daruma 
volta no mey CUCCIOLLO”... Aí sim, 
estava tudo dito, e foda a gente sabia do 
que estávamos a falar. Foram, na verda- 
de, os italianos, digo eu, os primeiros a 
pensar que isto de ter de pedalar era muito 
bom para a saúde, pelo que seria idea! 
para os doentes. Para os sãos, um 
molorzinho aplicado a uma vulgar bicicle- 
to, seria o ideal. E se bem o pensaram, 
não lardaram em concretizar a ideia, E a 
breve trecho as nossas aldeias, vilas s ee 

dades se viram a braços com uma epÍ 
mia. O famoso ruído dos UACIDE 

Lembro-me daquele que foi talvez o 

primeiro e grande ulilizador desses moto- 
rizadas na nossa cidade... Recordo, so- 

Um paspalhão em Lisboa 
Augusto Serrano 

O meu Director tem a mania de es- 

lor sempre o pedir trabalhos originais. E 
eu ando, ando e só me sai polífica, de- 
sastres, Bruxelas para o esquerda e para 

a direita, polícias, guerras e outras coi- 
sas mais. Às tantas lembrei-me de fazer 
um trabalho sobre a Bolsa que onda aí 

num sobe e desce que faz as delícias de 
uns e dá cabo da cabeça a outros. Tele- 
fonei a um amigo que trabalho num 

Banco em Lisboa e pedi-lhe ajuda. Que 

fosse almoçar com ele. Que teria nisso 

muito gosto. Ficou combinado para o 

almoço de amanhã. Que por acaso oté 
ficou um bocadito carote, mas para fo- 
lar de assunto de tamanha dimensão a 
gente também não se pode pôr a comer 
uns «jaquinzinhos» quaisquer. O ar tem 
que condizer com o assunto, 

O meu amigo lá começou e, mal 

se apercebeu que eu era um nabo dos 
graúdos, fez um esforço notável paro eu 
perceber alguma coisa. Mas não deu re- 
sultado. A Bolsa tem uns palavrões difi- 
ceis de compreender, uns movimentos 

de sobe e desce que, passados 5 minu- 
tos, eu já dizia de mim pora mim: como 
raio é que me vou sair desta, se eu não 

consigo entender o que o tipo está para 

alia dizer e ainda só vamos na sopo?... 

Daqui até ao café voi ser bonito! 

E ele zumba no caneca. Numa e 

noutra. No da cerveja e na da Bolsa. In- 

capaz de dar conta que, sempre que me 
perguntava se eu estavo a entender, o 

meu piscar de olhos com que acompa- 
nhava o acenar de cabeça era a forma 

mois delicada que tinha paro lhe pedir 
ajuda, para se calar e dar-me cinco mi 

- nutos de oportunidade para fazer o li- 

nha-do Beira Mar para o próximo Do- 

mingo. 
Mos foi-me bem feita. Amei-me 

em esperto, poguei a conta bem paga, 

  

aguentei uma estopada do caneco e 

devo ter feito uma figura de parvo que, 
sem ser pera me gobas também não é 
para qualquer um. 

Etrabalho, nada. Nem trabalho nem. 
ideias: Poisei o Diário Económico para 

o lado, assumindo que aquilo são nú- 
meros o mais paro a minha rica 
cobecinha. 

Mas seria que eu ia regressar de 
Lisboa mesmo de mãos a abanar? Eu, 

que lá tinha ido todo engrovatado para 

fazer um trabalho sobre os movimentos 
da Bolso? Com que cara é que ao outro 

dia io entrar na Redacção e justificar ta- 
menho fracasso? 

Peguei na Capital. Política na primeira 
página. E na segunda. E na terçeira. Con- 
tinuei a desfolhar. Devagarinho. 

Quando dei por mim, estava a ler 
os anúncios daquelos mulatos, 
mulotinhas, jovens meigos, viúvas 
trintonas, recém-chegados, jovens mei- 
gas oulro vez, etc. etc. etc. E então re- 

voltei-me mesmo cá comigo. Então eu, 
até à hora do almoço especialista em 
movimentos bolsistas, deixo-me arras- 
tar por estas mundialidades? Não é por 

nada, que dar uma vista de olhos seja 

ao que for também não é crime de leso- 
pátria, Mas eu estava mesmo 
pespegado naquilo. Concentradissimo! 

Quando dei por mim, levantei as 

costas, dei um giro com o olhar a certi- 

ficar-me que ninguém se tinha apercebi- 

do das minhas fraquezas, ajustei a gra- 
vata e reassumi a postura de especialis- 
ta do Bolsa. 

E já que falomos em Bolsa..... 
Quonto custará uma coisa daquelas? 
Também não deve ser assim tão caro... 
E ainda faltam umas duas horas para o 

Alfa... Volto a poisar os olhos no Jomal. 

Leio: «Viúva jovem convive com cavo- 
lheiro distinto e bem formado. Sigilo. 

Telem.093.» qualquer coisa. 

   

  

Está visto. Aquilo só podia ser para 
mim ou para alguém muito parecido. Ca- 
valheiro, sem ser para me gabar, até sou; 

distinto, também; bem formada, melhor 
ainda, Se não, veja-se: catequese com- 
pleta; estudos ocabadinhos há dias; boas 

referências na vizinhança; mordomo da 
Festa há menos de um ano... Onde é 

que há «melhor formado» que isto? 
Mas não é só por isso que aquele 

«contacto» era pora mim. Eu de lidar com 

mulheres até nem tenho tido grandes 
oporiunidades. A calequese agora aca- 
ba farde e nem por isso puxo muito por 
certas coisas. Depois a mordomia deu 
um trabalhão que nunca mais acabovo. 
De modos que o que vinha mesmo a 

calhar era uma «viúva jovem» que fosse 
compreensiva e essas coisas. Quer di- 

zer: que não se pusesse pora ali 
paspalhada a olhar para mim, nem que 
criasse comigo grandes expectativas. 

Pelo menos para já. Porcw iá certas 

coisas, mesmo essas, que sempre le- 

vam tempo a aprender. 
Falta hora & meia para o comboio 

dascinco. Mas também há outro às sete. 
Eles lá em baixo até são capazes de tro- 

coro bilhete... 

Zero, nove, três... e depois se eu 

chegar mais tarde o que é que tem? Um 

trabalho sobre a Bolsa não é uma coisa 

qualquer: Precisa de tempo e reflexão: 
«Sim2 Está? Acha que? Só ás 1] de 

amanhõ? Hoje tem tudo cheio? Mas 
não costuma haver umas desistências de 

vez em quando?» Que não. Que ali nin- 

guém desiste. Que se quisesse que fi- 
zesse a marcação; se não quisesse que 
deixasse a linha livre. Assim mesmo. Sem 

mais nem menos. E logo à mim, cova- 

lheiro distinto e bem formado. 

Claro que havia ali, na mesma pá- 
gina, algumas alternativas. Mas não sei 
porquê, estava fisgado naguela muloto 
bem referenciado. Hesitante entre apo- 
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bretudo umo famosa corrida levado q 
efeito na nossa Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, que esse meu condiscípulo 
ganhou. E não sei se o grande 
impulsionador da construção daquela, 
ainda hoje, magnífica artéria da cidade 
ficou ou não satisfeito com todo aquele 
movimento e barulho. Afinal, o grande 
vencedor não era senão o seu neto, 

António Peixinho. 

Vinte ou vinte e cinco voltas a um 
perímetro de aproximadamente dois qui | 
lómetros a uma velocidade que não de- 
veria ultrapassar os cinquenta. Foi uma 
loucura. E não faltaram trambolhões, 
paragens na box, mudanças de pneus. 
Tudo a sério. 

Mas o sério mesmo foi que, durante. 
muitos anos, só se andava, de 
CUCCIOLLO, quer ele fosse Kroydler, 
BSA, Pachancho ou alé a nossa aveirense. 
CASAL, 

  

E muita gente se recordará, por certo, 
que era um luxo viajar numa LAMBRETA, 
Apareceram; no mercado, imensas” 

“scooters”, mas ainda hoje se namora 
numo LAMBRETA... 

nhar.o foguete ou ficar para o ouiro dia, 
agarrei-me ao estoluto de «especialista 
do Bolsa» que desfez por completo os 
poucas reservas da minha já debilitada 
cônsciência, até aí amparada nos escos- 

sos dezoito contos que tinha no bolsa. 
Voltei a fazer contas: jantar, quarto numa: 

pensdozita borato, pequeno almoço, bica 
no Rossio... não, deve dar. P'rá aí uns 

8/9 contos, sobra outro ianto; o bilhete 
custo of uns deis e tal, de modo que 
chega à vontade. 

Voltei a discar e reapresentei-me 
como o cavalheiro distinto e bem for- 
mado de há pouco. Perguniou-me logo 
qual deles, porque durante a tarde não 
tinha feito outra coisa se não atender ca- 
valheiros distintos. Acrescentei logo que 
além do distinto eu era o bem formado. 

Respondeu-me que os outros também e 
que se eu quisesse marcar já só duva 

pora a parte da tarde. Mais dinheiro para 
o almoço, pensei logo. Às 14,30 cer- 
tas. E que se levasse os 15 contos 
frocadinhos e em notas, talvez ainda 
apanhasse o comboio das 15. 

Fiquei estático. De ausculiador no 
mão, nem queria acreditar. Quinze con- 
los? A mim, distinto, cavalheiro e bem 
formado? Especialista em assuntos da, 

Bolsa? Ido de Aveiro para um trabalho 
de fundo? Então eram assim tantos? 
Então não era uma africano desampara- 
da e corente acabadinha de chegar? 
Dizem-me isso agora, que já estava afei- 
to à função de cavalheiro protector? 

Faltam 20 minutos paro o com- 

boio. Vou apanhar um táxi, olhor 

pespegado na biqueira dos sapotos, in- 
capaz de encarar tantos desconhecidos 
que pareciam olhar-me Irocistas. Jormo! 
dentro do posta, sentado na carruagem 

21, puxei do computodor. Um trabalho 

sobre o Bolsa era o que me havia sido 

pedido pelo Director. Fui dedilhando, 

dedilhando e não saía nado de jeito. 
Talvez fosse melhor começar pelo títu- 

lo. Saiu-me logo. «Um paspalhão em Lis-. 

boo». O texto veio logo a seguir. 

Quem sabe, sabe, Não há nada 

como estar dentro dos assuntos.
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Futebol 

Beira Mar poderá estrear 
sueco no jogo da Taça 

O Beira Mar joga este domingo para a Taça de Portugal, 
num jogo que poderá marcar a estreia de Tobias Grahn com 

a camisola aurinegra. 
À hora de fecho deste edição, a formação aurinegra ainda 

não conhecia o seu adversário, já que as equipas do Moreirense 
e do Maia defrontaram-se apenas ontem (edição fecha à rer- 
qa-feira). ; 

A derrota no passado fim-de-semana frente ao 
Campomaiorense foi um duro golpe nas aspirações da for- 
mação orientada por António Sousa, que desceu ao 16º lu- 
gar da tabela classificativa. Um «desaire numa tarde menos 
boa» que o treinador considerou ter sido, «talvez, o resultado 
pior deste campeonato». 

No final do primeiro treino da semana, o técnico aurinegro 
referiu que «houve uma conversa normal de balneário, para 
dissecar aquilo que se fez de menos bom» no jogo disputado 
em Campo Maior. «Temos condições para olhar em frente e 
superar esta fase menos boa», referiu Sousa, que pretende 
recuperar deste desaire já no próximo jogo; à contar para o 

apuramento para as meias-finais da Taça de Portugal. 
Considerando o Moreirense e o Maia adversários de va- 

or semelhante, o técnico do Beira Mar mostrou-se confian- 
te num resultado positivo no próximo jogo da Taça, salien- 
tando que: «não enjeitaremos a possibilidade de-chegar à- 
finab 

Fosau.aetá, à parcida; o únicor jogador impedido-de ali 
o E do primo fim-de-semana, já que foi 

: admoestado, no último jogo, com o quinto cartão amarelo, 

Beira Mar, “Tobias Grahn; 0 técnico aurinegro mostrou-se 
fr pede do ai nd que cas 

“ «tem vindo a evoluir de treino para treino» e que está a ten- 
rarambientar-se a esta nova realidade, À sua inclusão no lote 
de convocados para o próximo encontio, «não depende de 
mim, mas, essencialmente, dele e do comportamento que 
e tiver nos treinos», referiu Sousa, não afastando a hipótese 
de Tobias Grahn se estrear com a camisola aurinegra já no 
próximo fim-de-semana. 

Atletismo 

Associação de Aveiro venceu “Km Jovem” das Beiras 

Colégio Calvão em maioria 
no “Atleta Completo” 

O Colégio Calvão, com quatro atletas, é o clube com 
maior representação na selecção da Associação de Adetismo 
de Aveiro que irá disputar, sábado e domingo, em Leiria, a 
fase final do “Atleta Completo”. A Direcção Técnica Regio- 
nal convocou paraa prova Juliana Coutinho (Vale de Cambra) 
« Bruno Pinho (Colégio Calvão), em infantis; Sara Fernandes 
(NAC) e João Dias (Colégio Calvão), em iniciados; e Rosa 
Domingues e Luís Jesus (Colégio Calvão), em juvenis. 

Diversas equipas aveirenses vão ainda participar no Cam- 
peonato das Beiras de provas combinadas, que decorre este 
fim-de-semana, em Coimbra. 

A Associação de Atletismo de Aveiro venceu, colectiva- 
mente, o “Km Jovem” das Beiras que decorreu, no passado 
fim-de-semana, em Castelo Branco. Sérgio Oliveira 
(Escapães) e Mafalda Oliveira (Campismo) venceram, res- 

pectivamente, as provas de infantis e juvenis, respectivamente, 
Carina Pinho, do Sra. Campos (infantis), Janete Sousa, do 
Vale de Cambra (iniciados) e José Silva, do Campismo (ju- 

venis), ficaram em segundo lugar. O melhor aveirense no 
escalão de iniciados, foi Luís Fonseca, do Cenap, que ficou 
em quarto lugar. 

Em Castelo Branco decorreu, simultaneamente, o Cam- 
peonato das Beiras é Distrital de Aveiro de estaferas e de 10 
mil metros. Neste última prova, sagraram-se campeões João 
Pedro (Grecas) e Goretti Oliveira (Vale de Cambra). 

Nas estaferas, as melhores equipas foram as do Grecas 
(femininos) e do NACucujães (masculinos), que ficaram em 
segundo nos 4x100 metros. Nos 4x400, o Gregas classifi 
conse em terceiro lugar, no escalão feminino, tendo o NAC 
ficado em quarto lugar, em masculinos.   
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Taça de Portugal em futebol 
Os jogos de apuramento para as meias-finais da 

Taça de Porugal realizam-se este domingo. Frente a 
frente vão estar Torreense/Setúbal, Marítimo/ 

Campomaiorense e Esposende/Boavista. O Beira Mar 

irá defrontar a equipa do Maia ou do Moreirense (o 
jogo entre estas duas equipas realizou-se já após o fe- 
cho desta edição). 

Futebol: Meias-finais 
das competições europeias 
A primeira mão das meias-finais-da Liga dos Câm- 

peões opôs ontem as formações do de United 
(Inglaterra) e do Dínamo Kiev (Ucrânia), à Juventus 

(Itália) e Bayern Munique (Alemanha), respectivamen- 
te. A segunda mão éjogada-no-dia 21. Para a Taça das 
Taças deftontam-se hoje Chelsea E 
(Espanha) e Lok. Moscovo (Rússia)/Lazio (Itália), estando 
o segundo jogo marcado para o dia 22. Atletico Madrid 
(Espanha)/Parma (Itália) -e- Marselha (França)/Bolonha 
(itália) jogaram, na passada terça-feira, a primeira mão 
das meias-finais da Taça UEFA, defrontando-se nova- 
mente nó próximo dia 22. 

  

Basquetebol: Hliabum 
defronta Estrelas no play-off 
O Iliabum defronta amanhá a formação do Estre- 

las, depois de ter eliminado a equipa do CAB Madeira 
(8-1). O jogo tem lugar pelas 19,30 e será transmitido 
na RTP Nas meias-finais do play-off estão também Porto 

e Seixal. As duas equipas defrontam-se hoje, na Invicta, 
pelas 21,30, num jogo transmitido pela Sport Tv. 

Vela:Portugueses sobem 
ao pódio em Espanha 

Os velejadores portugueses Álvaro Marinho/Miguel 
Nunes venceram a classe 470 do troféu Rainha Sofia, 
que terminou sábado ao largo de Palma de Maiorca 

(Espanha), numa prova em Portugual esteve bem re- 
presentado. 

Além da excelente prestação na classe 470 - os dois 
velejadores recuperaram no último dia do terceiro para 
o primeiro posto -, realce para a medalha de prata 
alcançada por Gustavo Lima em Laser, que subiu de 
terceiro para segundo. 

Afonso Domingos e Diogo Cayolla culminaram a 
excelente recuperação que vinham a efectuar com um 
brilhante terceiro lugar, depois de terem ascendido no 
penúltimo dia do 37º para o quinto posto. Também 
em evidência esteve João Rodrigues em Mistral, 

velejador que, apesar da constipação que o afectou, aca- 
bou num bom terceiro lugar. 

    Fim-de-semana Fermentelos / Oia Samel / Casal Comba 
Vilonguense / Oliveirinha Carqueijo / Águas Boas Barcelinhos / Oliveirense 

Futebol Campeonato Distrital Gafonha / Alba Fogueira / Barcouço Poule B 
1 Divisão | Divisão Honra Pampilhosa / Cahréo CRAC / Gafanha d'Aquém Infonte Sagres / Sp. Tomar 

Não se realiza este Zona Norte | Divisão B Vista Alegre / Paradela Alenquer / Gulpilhares 
fim-de-semana Pinheirense / SV Pereira Zona Norte H Divisão Sp. Marinhense / H. Sintra 

FC Porto / Broga Rio Medo / Bustelo Pedorido / Bom-Sucesso (última jornada) 
(sábado, 16 horas, Sport Tv) Torreira / Fojões Sanguedo / Marítimo Murtoense Oliveirense / Polmaz Andebol 

jogo em atraso do 27º jomada. Milheiroense / Lobão Macieirense / Alvarenga Azuis do Fial / Avelás Caminho Campeonato Nacional 

H Honra Arouca / Romariz Alquerubim / Paivense Antes / Macinhatense 2 fase 
Não se realiza este Conedo / Cortegaço Mo: de Combra / Amigos Covaco Mogofores / Moitense Grupo A 
fim-de-semana Corregosense / Argoncilhe FIDEC / Sardoura Sporting / Belenenses 

us Soutense / Nogueirense Rocas do Vouga / SM Gândara Hóquei em Patins FC Porto / ABC 
Não se realiza este Zona Sul Pinheirense / Univ Aveiro Campeonato Nacional Grupo B 

fim-de-semana Estrela Azul / Pessegueirense Zona Sul Poule A S. Bernardo / Boovista 
HI - Série Paredes Boirro / Ribeira Aguinense / Couvelha 6º Jornada Madeira / Ginásio do Sul 

Não se realiza este Luso / Nege Monsarros / Requeixo FC Porto / Benfica É 
fim-de-semana LAAC / Mourisquense Bustos / BARC Paços de Arcos / O. Barcelos E Holanda / Maia 
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A Liga de Clubes de Basquetebol 
apresentou, em Oliveira de 

Azeméis, um projecto pioneiro 
para a construção 

complexo multinsos de vertente 
desportiva, cultural e de lazer; 

em diversas localidades do país. 
No distrito de Aveiro, para além 

de Oliveira de Azeméis, já se 
manifestaram interessados em 

receber esta infraestrutura, a 
“cidade dos canais” e Ovar. 

Trata-se de uma “mini-expo”, 
onde o conforto será uma 

prioridade, e cujo objectivo 
passa, entre outros, por conseguir 

auto-financiamento para os 
clubes. Os responsáveis 

oliveirenses estão confiantes e 
dizem que “Oliveira de Azeméis 

está na primeira linha” para 
receber o projecto. De tal forma, 
que a autarquia manifestou já a 
disponibilidade em ceder cerca 

de 50 mil metros de terreno, na 
tura zona desportiva 

consas no PDM local, para 
a construção desta infraestrutura. 

Morta Reis 

Aveiro, Oliveira de Azeméis e Ovar são 

os três concelhos do distrito de Aveiro que 
já manifestaram interesse em acolher um 

Basquetebol 
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Projecto pioneiro em Portugal deve arrancar ainda este ano 

“Oliveira de Azeméis 
está na primeira linha” 

projecto inovador, da responsabilidade da 
Liga de Clubes de Basquetebol (LCB), que 
será implantado em diversas localidades do 
país. 

Conjugando a actividade desportiva 
com o lazer, este projecto consiste na cria- 
ção de um complexo semelhante à Expo, 
mas a uma escala muito mais reduzida, 

onde haverá estruturas de lazer, de cultua 

e de comércio, e onde o conforro será um 
prioridade. A intenção é conjugar, numa 
túnica infraestrutura, diversos espaços como 
um pavilhão multiusos, auditório, salas de 
exposições, supermercado, lojas comerci- 
ais, jardins e estacionamento. 

Esta ideia já tem alguns meses e, se- 
gundo o presidente da LCB, tem por ob- 
jectivo «conseguirmos auto-financiamen- 
to para os clubes», Neste sentido, «pensa- 

mos que é indispensável que se criem me- 
lhores infra-estruturas», estando, para o 
efeito, a serem desenvolvidas acções com o 
Estado as aurarquias e os clubes. 

Manuel Aurélio referiu que o critério 
de escolha das localidades tem por base 
três questões fundamentais, que se pren- 
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dem com a vontade das autarquias, vonca- 

de dos clubes e capacidade de estes elabo- 
rarem «um projecto residente e inequívo- 
co», e a rentabilidade económica. Neste 
sentido, o presidente da Liga referiu que as 
cidades precisam de ter uma certa vivência, 
mercado e entidades que tenham algum 
mercado, interesse e credibilidade para se 
associar à LCB. 

“Uma oportunidade a não 
perder” 

Oliveira de Azeméis, cidade onde foi 
apresentado publicamente o projecto, 
parece reunir as condições essenciais para 
receber o primeiro complexo do género 
em Portugal, O responsável pela secção 
de basquetebol da União Desportiva 
Oliveirense (UDO) diz mesmo que o 
concelho está «na primeira linha», face aos 
outros dois concelhos do distrito — Aveiro 
e Ovar — que também manifestaram in- 

teresse em acolher esta “mini-expo”, como 
lhe chamou Manuel Aurélio. 

Hermínio Loureiro considerou que 
esta é «uma oportunidade a não perder» 
e que, como tal, exige um esforço de todo 
o concelho no sentido de assegurar a sua 
concretização. «A construção do multiusos 
é uma necessidade em Oliveira de 
Azeméis», referiu o responsável pela sec- 
ção de basquetebol da UDO, até porque 
se rata de um concelho de «forte vocação 
desportiva», 

De acordo com Hermínio Loureiro, 
tanto a autarquia como o clube já se mos- 
traram sensibilizados para a importância 
do projecro da LC, tendo demonstrado 
interesse «desde a primeira hora», ou seja, 
«há cerca de 4/5 meses», «Já foram 
efectuadas reuniões entre o presidente da 
Liga de Clubes de Basquetebol e a Cã- 
mara, que o clube rem acompanhado 
muito de perto», acrescentou. 
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Plano do pavilhão multiusos que a LCB quer implantar 

Salvaguardando a hipótese de Olivei- 
ra de Azeméis acolher o primeiro com- 
plexo desportivo, cultural e de lazer em 
Portugal, a autarquia disponibilizou já 
cerca de 50 mil metros quadrados de ter- 
teno situados na futura zona desportiva, 
prevista no Plano Director Municipal 
(PDM). O responsável pela secção de 
basquetebol da UDO referiu ainda que o 
projecto encontra-se já numa fase adian- 
tada, podendo a sua concretização ter inf- 
cio ainda este ano. 

Este projecto da Liga será executado 
ao abrigo de um programa comunitário, 
que visa colmatar as lacunas ao nível de 
infra-estruturas desportivas existentes no 
nosso país, 

“Existe grande vontade da 
Câmara” 

A construção deste complexo inovador 
não é, para o vereador do pelouro do Des- 
porto da Câmara Municipal de Oliveira 
de Azeméis, «um projecto megalómano». 
Mário Monte considerou que a sua 
concretização é possível se houver uma 
«grande vontade e se se unirem esforços», 
no entanto, não adiantou muito mais so- 
bre a situação em que o projecto se encon- 
tra. «Gostávamos muito que se viesse a con- 
crerizar», sublinhou o vereador, acrescen- 
tando que, apesar de existir «grande von- 
tade da Câmara, da ão Portuguesa 
de Basquetebol (FPB) e da secção de bas- 
quetebol da UDO, é preciso a anuência 
das entidades competentes». 

«Estamos, naturalmente, optimistas, 
mas ainda não se pode falar de nada em 
concreto», referia Mário Monte. Conru- 
do, «a ser realidade, o pavilhão mulriusos 
vai permitir a prática de muitas modali- 
dades, para além de ser ainda um espaço 
que pretendemos que tenha grande ver- 
tente cultural e de lazer».
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“Yelhas Glórias” do Beira Mar 

João de Pinho da Neves Vilar, conhecido por Barnabé, iniciou a sua actividade desportiva na 
natação. Mais tarde, dedicou-se ao futebol. Tem 77 anos e jogou sete na equipa aurinegra de que é 
o sócio n.º 23, Não perde um jogo, apesar do problema de saúde: fez no dia 3 de Março, 12 anos 
que teve quatro tromboses. Os dias, passa-os sentado num dos bancos do Rossio, recordando a época 
em que aquele espaço servia de estádio e onde os jogos de futebol preenchiam os tempos- -livres de 

quem sonhava vir a ser jogador do Beira Mar. 

“O Barnabé” 
Daniela Sousa Pinto 

«Comecei na natação. E ainda fui a 
Coimbra fazer a prova dos 7x3, era 
Maria Gorinho, treinadora da 
Académica. No nosso bairro, era difícil 
encontrar um rapaz que não soubesse 
nadar. Tinhamos a ria mesmo ao pé de 
nós!» Entretanto, deixou a natação, des- 
porto de que Barnabé gosta, mas não 
tanto como de futebol. 

No bairro da Beira-Mar, onde nas- 
ceu, ajudou a criar o grupo dos “Peque- 
nos Belenenses”. Um dia, organizaram 
um jogo em Samel. «Fui de bicicleta, 
enquanto os outros foram de comboio 
e ganhámos o jogo. Queria ir jogar, mas 
como tinha de trabalhar, tive que ir ter 
com os meus companheiros de bicicle- 
ta. Era isso ou não jogava». 

Aindá sem fazer parte da equipa do 
Beira Mar, onde jogou sete anos, «umas 
vezes na equipa principal, outras nas re- 
servas, era hábito juntarmo-nos, para 
fazer uns joguitos. Um dia, marcámos 
um jogo de solteiros contra casados, em 
que o prémio era um jantar no “Garo 
Prero”. Na primeira parte, joguei uma 
hora e quinze minutos, até que, num 
livre, o Amadeu marcou um golo de 
cabeça e ganhámos o jogo». 

Foi então que os dois directores do 
Beira o convidaram para integrar o 
plantel da equipa principal. Como na 
altura já tinha 23 anos Barnabé ficou 
um bocado indeciso « Então com 23 
anos é que ia começar a jogar? E per- 
guntei-lhes isso mesmo. Por outro lado, 
nem sequer tinha bilhere de identida- 

Pequenos Belenenses no jogo em Samel, 11/03/43 

de... Mas núma semana tudo se arran- 
jou e eu fui jogar, Foi muito importan- 
te, para mim, jogar no Beira Mar e te- 
nho muitas saudades». 

«Era beiramorense e tinha 
vergonha de receber» 

À semelhança de muitos dos seus 
colegas de equipa, Barnabé, não tinha 
ordenado no Beirá Mar. «Era 
beiramarense é tinha vergonha de tece- 
ber. Um dia o João Biscaia teimou co- 
migo, para que fosse receber o dinheiro 
a que tinha direito. Levou-me ao clube 
e o tesoureiro Luís Vasconcelos deu-me 
cento e tal escudos. Na altura, cra muito 
dinheiro! Mas foi o único que recebi» 

João de Pinho das Neves Vilar é 
apaixonado pelo Beira Mar e apesar do 

  

  

o Portuguesa de Futebol | od) 
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ConsEnvE este miHETE 
  ao Ea   Foca do Mundo. Jogo entre Portugal e Espanha - 11 de Março de 1945 
    

seu problema de saúde não perde um 
jogo que a equipa da cidade faça em 
casa. «Não posso perder um jogo... 
Não fico nervoso. Já estive do lado de 
lá... Mas não fico sarisfeito quando o 
Beira Mar perde ou faz jogos de pouca 
qualidade». 

Sócio do Beira Mar há 63 anos, paga 
as quotas do clube com muita sarisfa- 
ção: «Não gasto quase dinheiro ne- 
nhum, posso perfeitamente pagar é 
gosto muiro de poder contribuir para o 
Beira Mar». 

A história que explica como se tor- 
nou sócio não é muito comum: «Tinha 
15 anos e costumava ir ler o jornal ao 
clube. Um dia, o director perguntou 
ao contínuo se eu era sócio, ao que ele 
respondeu que não. Então, como não 
tinha idade, para ser sócio, falsifiquei a 

Características: muito resistência 

  

assinatura do meu pai... Enquanto 
puder you ser sócio do meu Beira Mar». 

«O meu coração aguentou porque 

eu fui jogador de futebol!» 

Barnabé era uni «jogador muito vo- 
luntarioso e jogava bem à frente ou 
atrás. Tinha muita resistência física, 

porque trabalhei, durante sete invernos, 
no campo da aviação, em S. Jacinto, em 
que eu ia e vinha, todos os dias, a pé. 
Por isso, tinha uma grande resistência. 
Era mesmo muito duro». 

Sacrifícios e dedicação que hoje não 
vê os jovens terem. «Antigamente, tínha- 
mos mais amor ao futebol. Os campos 
eram pelados, não tinhamos condições 
nenhumas nem equipamentos e não nos 
lesionávamos tanto. Era muito diferente. 
Continuo a gostar muito de futebol, mas 
reconheço que as coisas agora, estão mais 
relacionadas com o dinheiro... Há mui- 

to dinheiro em jogo». 
A equipa do Beira Mar: «Escapa! 

Só não percebo como é que ganham 
com as boas equipas e perdem com as 
mais fracas...» 

Barnabé passa as tardes no Rossio, re- 
cordando os tempos de garoto e de joga- 
dor de futebol. Sente saudades, mas gos- 
ta de recordar todos os bons momentos 
que passou. aPasso as tardes a apanhar sol. 
O que é que eu posso fazer? E só não 
morri, quando tive as tromboses, porque 
fai um desportista. O meu coração aguen- 
tou porque eu fui jogador de fiteboll» 

  

Ora bolas! 

Barnabé conta: 

«Num jogo, em S. João do Madeira, ti- 
nha uns calções tão grandes que tive que 

os amarrar com um cordão. E joguei 
mesmo assim! Nós jogávamos de qual- 
quermaneiro». 

«Por ter jogado no campeonato Naci- 
onal da Il Divisão fui convidado pela 

Federação Portuguesa de Futebol, 
para assistir ao jogo da fase de 

para o C do 
Mundo, entre Portugal e Espanha». 
«No meu tempo, as equipas eram muito 

  

«Por causa do meu problemas de saú- 

de, uns amigos arranjaram-me um lu- 
gar na bancada central, mas tinha de 
pagar mais. Nem pensar! Se fosse de 
graça, não faziam nada de maisa. 
«Os melhores treinadores que conhec 
foram o Alberto Gonçalves e o Petralo». 
«Joguei com excelentes futebolistas: 
Conceição, Augusto, Costa “calce- 
teiro”, Carlos Sarrazola, Apolinário, 
João Nogueira e tantos outros...» 
«Fiz um jogo com uma lesão numa per- 

nro Ki 

«Antigamente, lutávamos mais e caia- 
mos menos»



  

Mais 6 Praias Douradas 
na costa portuguesa 

Seis praias do litoral português rece- 
bem este ano o galardão Praias Doura- 
das, atribuído aos ambientes naturais com 
qualidade e com reduzido grau de infra- 
estruturação. 

No âmbito do Programa Litoral/99, 
esta classificação, que visao reconhecimen- 
to da qualidade e constitui, ao mesmo 

requalificação ambiental da costa, bem 
como na defesa costeira e nas zonas con- 
sideradas de risco. 

No plano de ordenamento e valoriza- 
ção, que representa por si só mais de um 
terço do investimento total (mais de 2,4 
milhões de contos) estão previstas acções 
como a reorganização de acessibilidades e 

na envolvente das prai- 

Campeão das provi 

Classificados 

EXPLICAÇÕES de portu- 
guês e latim, até co 11º 
ano.Contacto: Telf. 034- 
23880 

EXPLICAÇÕES da biolo- 
gia, 12º ano. Ciências 

da Terra e da Vida - 10º 
e 11º ano; Ciências Na- 
turais 7º 8 8º ono; Con- 

Experiência e viatura pró- SE O TEMPO 
pria são factores funda- 
mentais como pré-requi- 

sitos. 
ENSINO 

EXPLICAÇÕES de mate- 
mática por professora li- 
cendoda, o 7º,8º e 9º ano; 

métodos quantitativos 10º 

PRECISA-SE 

VENDEDOR COMISSIO- 
NISTA, precisa-se paro 

distrito de Aveiro. Marque 

entrevista: — Tel:034- 

COMPUT 
LAVADORES AUTO, od- 
mite-se urgente, pora 

  tempo, um incentivo à sua 
foi atribuída às praias do Rodanho (Viana 
do Castelo), Palheirão (Cantanhede), 

Osso da Baleia (Pombal), Gralha 

(Alcobaca), Seixo (Torres Vedras) e 

Belharucas (Albufeira). 
Permitindo a realização de obras e ac- 

ções de requalificação ambiental, este 
galardão pressupõe o ordenamento de 
estacionamento e acessos que dificultem 
ou impossibilitem acréscimos de utiliza 

ção ou uma utilização desregrada das zo- 
nas de maior sensibilidade ambiental. 

As seis praias classificadas este ano vem. 
juntar-se a outras seis galardoadas em 1998 
e que mantêm o estatuto de Praias Dou- 

Canto Marinho (Viana do Caste- 
ho), Praia Velha (S. Pedro de Moel), Monte 

Velho (Santiago do Cacem), Aberta Nova 

(Grandola), Marinha (Lagoa) e Praia 
Grande (Silves). Nestas, foram realizadas 
acções de requalificação ambiental, conhe- 
cimento cientifico e divulgação dos valo- 
res mais relevantes existentes na sua 

envolvência. Os areais de Canto Marinho, 

Monte Velho e Aberta Nova continuarão 

  

as, zonas dunares e arribas, a demolição e 
remoção de estruturas ilegais ou abando- 
nadas localizadas em áreas de Domínio 
Público Marinho e a intervenção em sis- 
temas lagunares ou nas frentes marítimas 
urbanas. 

Nas obras previstas para este ano, in- 
clui-se a segunda fase do desassoreamento 
da Ria Formosa, no Algarve e a recupera- 
ção ambiental das lagoas de Santo André 
é de Melides, na costa alentejana. 

No âmbito da defesa costeira, estão 
previstas intervenções nas arribas, com 
prioridade para as zonas de risco para as 
pessoas e bens públicos, tendo em conta 
o recuo da costa e erosão das arribas. 

De Norte a Sul da Costa, está previs- 
to o restauro e consolidação de aribas ea 
reparação de esporões, obras que repre- 
sentam um investimento de mais de 2,1 
milhões de contos. 

Os areais constituem igualmente 

reira 

ncias 
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TE ESCA- 
PA, E VÊS TANTO POR 
FAZER, CONTA COMI- 
60, EU AJUDO! 

PASSO OS TEUS 
TRABALHOS A 

ADOR. 
Contacto: Telf. 034- 
381369 ou Tlm. 0936 

  

Aveiro; Marque entrevis- e 11º ano; Contacto: E E 2874951 St Rato tecto: TelÉD34-315642 

AuGasE to a vENDESE COMPUTADOR gl 
QUARTO, individual; velha do cido Bsro O a o 
tom coma de casal e Mar). Contacto: Utopia ; 7 lugares; Pr 

inha. Rua Bar; Tel:034-383165(a 53.000 Km; Contado: 034- preço) - Resposta o este 

Abel Ribeiro,34 Rossio. porirdos 15h)/Tlm. 0936 — HRMouTim.Of33HaNBH2O Jornal ao nº00153 
Contocto:Tel:034:381922. 94224 

Emprego 

INSTITUTO DO EMPREGO Parisi 
Ã ar 

E FORMAÇÃO PROFISSIONAL ajsione Padeiro [ec Connor 
Para eventuais contactos deverá dirigir- — triistas / Eletricistas de. res/ Empregado de Mesa/ 
se ao Centro de Emprego de Aveiro Construção Civil /Empre- Engenheiro Civil / Enge- 

godo de Meso /  nheiro de Ges 
Indiferenciados / Operário 
p/ linha produção colado nico 

(ex-Fábrica Campos) - Apartado 234 - 
3811 Aveiro Codex Telefones: 034.29 
252 / 29263 - Fax: 034.381670 

tão Indus- 
trial / Engenheiro Mecô- 
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Texto do seu anúncio (em maiúsculas, sem 
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  aseralvo dei do-se, este 
a e E 

cação ambiental. 
No total, está previsto um investimen- 

to de cerca de 122 mil contos nas seis 
praias galardoadas este ano e em três 
Praias Douradas de 1998. . 

Preservação e defesa dos valores 
ambientais 

Representando um investimento de 
mais de 6,6 milhões de contos, o progra- 
ma da continuidade ao trabalho efectua- 
do no ano passado nas praias portugue- 
sas, incidindo este ano a sua área de acção 
no ordenamento, valorização e 

às praias do Parque Narural de Sintra/ 
Cascais e a zona Oeste, 

À implementação de planos de praia, 
de incentivo à instalação de equipamentos 
e de execução de um programa de preven- 
ção da poluição marítima, que inclui a vi- 
gilância por avião das rotas dos petroleiros 
e dos navios transportadores de substânci- 

as perigosas , são outras das medidas pre- 
vistas no Programa Liroral/99. 

  

uma preocupação na defesa da orla cos- 
com o E poe 

artificial de diversas praias e acções de NS Semana 
defesa e reabilitação de si dunar 
que constituem um factor essencial con- | Cada linha a mais: 200500 
tra 6 avanço do mar. gosto 

Ainda no âmbito da valorização das F io 
praias, continuará a limpeza no litoral 
da Costa Verde e Sudoeste Alentejano e aosao 
Costa Vicentina, alargando-se este ano | ad 

o 1.300$00 

A 
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[] Cheque [] Vale de Correio 

Greve dos camionistas foi desmarcada 
Fracassadas as negociações com o patronato, os camionistas de transportes de mercado- 

tias ameaçaram parar o país. No entanto, a Federação dos Sindicaros de Transportes Rodo- 
viários e Ulanos (FESTRU) suspendeu, a parir das 7,30 horas de anteontem, a greve de 
camionistas, iniciada no dia anterior. Segundo disse ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS o 

coordenador da FESTRU, Amável Alves «om reunião com os trabalhadores, decidimos 

suspender a greve. Os motivos que justificam esta tomada de posição podem ser explicados 
pelo anúncio público, por parte da Associação Nacional dos Transporres Públicos Rodoviá- 
rios de Mercadorias (ANTRAM), mostrando disponibilidade em voltar à mesa das negoci 
ações. Por outro lado, a pressão exercida por algumas entidad 
despedir os trabalhadores, e a disponibilidade d 
reivindicações, nomeadamente, aumentar 0 salári 
ponderar a situação ». À greve não está fora de questão e 
venham a ser tomadas voltaremos ou não à carga. Às greves ex 

rem aquilo que sentem. Caso não sejam or 
dlireiros, voltaremos a fazer gre: 

atronais, que an 
satisfazer as 1 

  

açaram    
      

  

  

    

» Trabalho, a marcação de um reuniã 
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Desejo ser assinante do «Campeão das Provincias», pelo que envio este cupão e cheque 
devidamente preen 

 



    

Campeão das províncias 
Quinta-feira,8 de Abril de 1999 

Associação Comercial de Aveiro 

Arriscar, para quê? 

Miguel Lemos 

Não sei se sabem mos a palavra “ne- 

gócio” vem do latim nec ocio, que quer 

mois ou menos dizer que estó é uma oc- 
tividade em que o descanso é impossi- 
vel. E isto, naturalmente, porque o em- 

presório “está condenado” a não estar 
porado para minimizar os riscos que tem 
de enfrentar, o que só consegue se for 
ágil e estiver permanentemente atento. 

ivamente, ser “patrão” é sempre 
um risco e, em boa medida, um salto no 

desconhecido. Uma pessoa que admite 
vir a sê-lo sabe (ou deveria saber) que o 
seu grau de exposição às aliatoriedades 
é, em muitos casos, exiremamente alto. 
Sendo assim, o que foz alguém sujeitor- 

se q isto? 

Para além de razões de natureza sub- 
jectivo — muito importantes, mas que não 
é aqui o espaço de dissecar (como o 
desejo de independência, um certo espi- 

rito aventureiro, ou o que quer que seja) 
—hó uma razão objectiva que decerto está 
pordetrás desta opção: a procura de uma 
maior rentabilidade. 

Quanto mais? Bem, seria de esperar 

que quanto maior fosse o grau de intimi- 
dade com o risco, igualmente mais alto 

fosse o retorno exigível. Não faz sentido, 
por exemplo, que um empresório ganhe 
lanto como um funcionário que faz o 
mesmo trabalho por conta de outrem, 

porque — para além do mais — no primei- 
ro caso, a possibilidade de receber um 

dado retomo ao fim do mês é sempre 
incerta. 

  

| Consultório da 
Empresa 
da ACA 

“Necessita aumentar as 
suas vendas? 

“Precisa financiar o seu 
investimento? 

“Quer lançar-se numa 
nova actividade mas não 
sabe que oportunidades 

existem? 
“Gostava de ter preços 
especiais pora a sua 

publicidade na rádio ou 
nos jornais? 

“Quer uma orientação 
especializada para a sua 
companha de marketing? 

Então não perca 
tempo! 

Marque já a sua 
entrevista 

para o 377194 
(Dra. Helena)       

No mundo da Gestão existem múlti- 

plos modelos matemáticos que preten- 

dem determinar a esperança de lucro de 
uma dada actividade ou aclivo financeiro 
em função do grau de exposição ao ris- 
co associado ao mesmo. 

Infelizmente, o que acontece na práfi- 

ca, é que nem sempre o retomo que se 
obiém é efectivamente compensador em 
função do grau de contingência e do nt. 
vel de trabalho que é exigido ao empre- 
sário. Aparece então, muitas vezes, aque- 
la velha afirmação de que “se eu sou- 

besse o que sei hoje, não me tinha meti- 

do nisto”. 
Mas será que é de lodo impossível 

fazer uma ideia à partida de como os coi- 
sas irão correr? Bom, efectivamente há 

uma série de ferramentos que nos aju- 
dam a analisar, logo à partida, se é viável 

lançarmo-nos num determinado negócio. 
Vejamos algumas das questões que pre- 
viamente se devem levantar: 

Aprenda a usar bola de cristal 

1º - A dimensão do Mercado onde 

nos pretendemos colocar é suficientemen- 
te atractivo? Se você gosta de pescar ape- 
sar de viver no meio do Sora, não caia 
no tentação de abrir aí umo loja de arti- 

gos de pesca; se gosto de comer, não 

abra um restaurante - já viu quantos exis- 
tem à sua volta? Faça umas contas de 

cabeça. Pergunte a si mesmo: “Quantos 
clientes potenciais existem na minha área 
de actuação? Com quantos concorren- 
tes vou ter de portilhar o Mercado?” 

2º - Aquilo que pretende vender é 

TOME NOTA 

percebido como relevante, como acres- 

centando valor ao que o potencial com- 

prodor já dispõe hoje em dia? Ou a sua 

empresa vai passar despercebida peran- 

te outras que já fazem o mesmo hó mais 
tempo e que já conseguiram 
fidelizar a sua clientela? 

3º - Você dis- 

põe realmente 

dos skills - da 

técnica, dos 
conheci- 

mentos, da 
habilidade - 
necessários 
em relação 
ao produto 
ou serviço 
que pretende 

colocar no 
Mercado? 

4º - Como é 

concorrência? 

Em que vontagens 
elo assenta? É o 
factor preço 
determinante? Se 

for o caso, muito 
dificilmente voi 
poder compelir 
com ela, o não ser 

que esteja preparado paro suportar os in- 
vesfimentos necessários — em equipamen- 
tos e marketing — para lutar no mesmo 
terreno. 

5º - Qual o grau de controle que os 

seus futuros concorrentes têm sobre os 
canais da Distribuição, qual o nível de fi- 
delidade da clientela às suas marcas ? 

Peça já o seu cartão “ent / oias 
nas lojas com este símbolo! 

  
COMPRE NO COMÉRCIO TRADICIONALI! 
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6º - Têm os compradores ou os for- 
necedores um forte poder negocial? Por 
exemplo: os fornecedores das matérios- 
primas ou mercadorias de que voi preci- 
sar exigem quantidades muito elevadas 
para praticarem bons preços? Exigem 

exclusividade? Ameaçam eles próprios 
integrarem-se verticalmente e concorrer 
consigo? E os compradores? Obrigam o 
um grau de dependência exagerado? 
Obrigam a condições de venda - seja do 

ponto de vista económico, seja fi- 

nanceiro — desfavorá- 
veis? 

7º - É fá. 
cil entror no 
mesmo 
romo? 
Qualquer 
um pode 

abrirde hoje 
pora ama- 
nhã um es- 

tabeleci- 
mento que 

vai competir 
pelo mesmo 

universo de clien- 

tes, mantendo-se 
o número destes 
proticomente estó- 
vel2 E é fácil aban- 

donar o negócio? 
Já existem umo sé- 
re de firmas deses- 
peradas lutando 
pelo mesmo espo- 

co, sem possibilidade de fecharem ou mu- 
darem de actividade? 

Finalmente é preciso ter em atenção 
esta questão fundamental: inhei 

que che - lo - 

je o seu projecto? E agui 

há que elencar criteriosamente os recur- 
sos que tem que dispor para: 

q) Os investimentos em imobilizado 

(os equipamentos e outros bens tangíveis 
e infangíveis de que necessito em permo- 
nência para manter a sua Exploração); 

b) Suportar o funcionamento da em- 
presa num período inicial em que, muito 
provavelmente, não irá realizar receitas 
(não se esqueça dos impostos e contri- 
buições); 

€) Os gostos com Marketing — a sua 

empresa vale zero se ninguém souber 

que ela existe; assim, os encargos com a 
promação dos seus produtos, a defini- 
ção da sua corporate image e a divulga- 
ção da sua imagem instiucional de acor- 
do com o seu posicionamento do mer- 

codo, sã 

É claro que poderá sempre optar por 
se “mandor de cabeça” e seguir o ve- 
lha táctico do “seja o que Deus quiser”. 

Sem pôr em cousa as convicções reli- 

giosas de cada um, deixe que lhe digo 

que não deverá ser este o cominho a 

seguir. Se escolheu esta via, só apa- 
rentemente mais fácil, está a aumentar 
desnecessoriomente a sua aproximação 
co abismo. Nesse caso, aceite um con- 
selho grátis: procure um bom emprego 

e deixe-se de confusões.
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HORIZONTAIS 1-Porco; planta aromático 

usada em confeitaria 2-Espécie de manto 

usado pelos beduinos; impiedoso; seguias 
3-Plonta odorífera usada em perfumaria; 
símbolo químico do molibdénio 4.Interij 
ção equivalente o «aqui está» 5-Comuni- 
ca; nome feminino 6-Nome da santo que 

estoria na origem de Santarém; condimen- 

tos 7-O mesmo que beca; nome mítico de 

Baco 8-Rua! 9-Artigo indefinido; captei 10. 

Rio do norte de Portugal; escameces; ilha 

inglesa no mar do Irlondo 1 1-Edificoções 

foriificadas; seguia. 5, 

   

VERTICAIS ]-Plonta sem caule nem folhas; 

onies de Cristo 2-Nome de peixe existente 

no Brasil; argolo; planto em cacho 3-Co- 

meço de aviário; hortaliças 4-Nome de 
mulher 5-Cousa de borbulhas no cara; cure 

6homat; perito 7-Em pelo (pl.); demons- 
trativo 8-Meu Deus em hebraico 9-Aparos 
de ferro; duas consoantes contíguas de ir- 

mandade 10-Forma do presente do 
indicativo do verbo haver; socorro abrevia- 

do; parte 11-Especialista; combustível. 

Soluções nesto página 

Farmácios de serviço 
De & a 14 de Abril 

Dia 8 Farmácia Avenida Av. Dr. Lourenço 

Peixinho, 296 Dia 9 Farmácia Saúde R. S. 

Sebastião, 104 Dia 10 Farmácia Oudinot 
R. Engº Oudinot Dia 11 Farmácia Ala Pr. 
Joaquim Melo Freitas, 11 Dia 12 Farmó- 
cia Copão Filipe R. Gen. Costo Cascais, 
21 - Esgueira Dia 13 Farmácia Lemos R. 
S. Braz, 150 - Quinto do Gato Dia 14 For- 
mácia Peixinho Estr. S. Bemardo, 399 - 5. 
Bemardo 

Comboios 

  

  

Porto/h io ro/Lisboa figa pata 
a 

14:10/14: tm 14:00/16:36/17:20 
17:10/17:54/20:3% Ra 
19:10/19:54/22:34 

tiridada A atreidodos 
É :05/6: ct E 8:00/10:37/11:25* 
05/9:53/] N:00/3: ao a 

nu Am: é 0 18:00/20:37/21:2: 
:05/20:53/23:30 20:00/22:37/23: 

“Comboio com destino a Braga 
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Epil dio ) 

  

:00 - 24 Horas 
01:35 — RTPJFinancial T- 
mes 
01:50 — Video Clube: “O 
Preço do Por” 

4455 Nos Asas do Destino 
15:40 — Malha de Intrigos: 
16:30 — Divul 
16:35 — O Amigo Público 

00 — Telejornal 
20:45 - Contra Informação 
21:05 — Uma Cosa em 
Fonicos 

22:10 — Conversos com Má- 
rio Soares 
23:15 — Conde Monte Cristo 
a — Ténis: Estoril Open 

:30 — 24 Horas 
no e RTP/Financial Ti- 

0155 — ogo NBA Uh / 
Phoenix 

Sábado a w) 
13:00 — Jornal da Tarde 
13:40 Top + 
15:05 — Saber & Fazer 
15:45 — Sessão da Torde: 

00 — Telejornal 
) 00 — Sessão Especial: 
“Frankie e Johnny” 
23:10 — Já que lolomos de 
sexo 
23:45 — Nosh Bridges. 
00.45 - 24 Horas. 
01:30 — Sessão Dupla: *O 

Domingo (dia 11 
im lr 

Vs 55 Automobilismo: GP. 
Brosil em Fl 

40. ingo Desportivo 
01:10 Automobilismo: GP 
Brasil em FI (resumo) 
01:25 — Perigo iminente 

na Tv. 
de Abril 21:45 — RIP/Finandal Ti 

mes 
22:00 — Jormal 2 

02:00- 24 Horas :35 — Acontece 
22:50 — Noites Brancos: 

Segundo ua a “Syeetio"” 
13:00 Jomal da 
13:45— Rn Sábado a 10) 
14:45 — Nos Asas do Destino 13:90 — Contos Assombrosos. 
15:40 — Molho de Inigos 13:30 — Dinheiro Vivo 
16300 Amigo Público 14:00 - Parlamento 

18:00 Pos, Pos 150 — Desporto 2 [Tênis 
—Pois ' inal do Esto Open) 

19: Dias 19:10-2001 

20.45 - Contra Informação 
21:00 — Nós os Ritos 
21:35 — Canções da Nossa 
Vida 
Bm 

24 Horas 
50 — RTP/Financial Ti- 

mes 
01.00 — Máquinas 
01.35 - Amigos 

— Guerra Frio      
1035 Absolutely Fabulous 
07:05 -Cine Sábado: “A Mu- 
Iher dos Meus Sonhos” 

Serie ua uy 
30 

  

Terça (dia 13) 
13:00 Jomal da Tarde E ia D Ds 
13:45 — Consulbrio 

14:45 — Nos Asas do Destino im Eltayo 
15:40 — Malha de Itigos — Desporto 2 
16:25 0 Amigo Públio Ba Mundial de Sb, 
18:15 — Poí, Pois Portugal / Uruguai) 
19:05 — País Regiões 1835 A tória de Na 
Jó lo 

ejormal 
n8- Rima 
21:05 Cromos de Portugal 

  

21.50 — Herman 99 mório 
00.00 — Dharma e Greg 23:05 — Olhos nos Olhos 
00:35 — 24 Horas. 
o 10 — RTP/Financial Ti- era (dio lã 

E 15 Senquest, Brigada nd da Tordo a 
Submarino 16:35 - O Nosso Charly 

17:20 — Divulgação 
Quarta (dia 14) 19:30 — Desporto 2 

13:00 — Jornal da Ta gado Porto/ÁBC) 
13:45 — Consultório A: 
14:45 = Nos Asos do Destino 
1540 - Malha deInrigas 

nã RTP/Financiol Ti- 

16:25 — Divulgação 200 Jon 2 
16:30 — O Amigo Público 22:35 — Acontece 
18:15 = Pois, pois 22:50 Joga Foludo 
19:05 — Pais Regiões. 23:50 — Novos Heróis 
cia Tera (á ) 
20:00 — Telejornal ferça (dio 13) 
20:45 - Contra Informação 540 Inrmçõo ão Gestual 
21:00- Diário de Mario (Jomal do pç e Monte) 
2210-Lotmção Esgotado: “O 15:50 — Filme: “As Aventu- 

Extreminador Fr ros de Oliver Tuist” 
00:15 - 24 Horas 17:50 — Divulgação 
DO:50 — RTP/Financiol Ti- 21:30 Remote 

mes 21:50 — RTPjFinancial Ti 
01:05 = Rotações mes 

22:00 — Jornal 2 

REGE ci 

  

; 23:20 — Ler paro 
É 00:20 — À Noite com Jolls 

e 
e (dia ua 

15:02— Informação Gestual 

   
    

    

Quinta (dia 8) ils de 
14:02 = Ténis: Estoril 15:45 — Demi 
16:00 - Informoçõo Gestual 16:45 eia 
(Jomal da Torde e Acontece) 17:50 — Divulgação 
17:35 — Divulgação 21:30 Remote. 

21:45 RTP/Financiol Ti 
-— Remate mes 

21:50 — RTP/Financil Ti- aa 
mes ns 

    

rã 
= onte — Corlos Cruz 4º Feira 

E No Meu Cinema: 6 Follen Angels. 
“A Saga de Analhan” 
01:30 — When lhe Heathens 

became christians És 
É 

Sexto (dia 3 do 
14:02 — Ténis: Estoril Open E nn p 
16:00 - Informação Gestual 
(lomal da Torde e Acontece 
7:35 — Divulgação 
Va Euronews. Quinto (dio 8) 

Desporto 2 (Bas 13:00 - Primeiro Jornal 
noi a 6 
21:30 - Remote 15.00--Fátimo Lopes 

17:30-Comilo 
18:00 —Meu Bem Querer 
19:00 -Pecndo Capital 
20:00 - Jomal da Noite 
20:50 — 25º Aniversário do   

25 Abril 
21:00 — Um Sarilho Cha- 

modo Marina 
E Conversa da Teto 

Ie ci 

1, or e 

ni — As Cem Fotos do Sé- 

02:20 Último Jomal 
02:55 —Portugol Radical 
03:25 Vibrações 

Sexta (dia 9) 
13:00 - Primeiro Jornal 

13:45 —Juíz Decido 
E vo E Especial: 

Tó: Pad 
18:00 —Buéréré 
19:00 Pecado Copito! 

a 

  

345 — Aeção Dupla — "0 
Homem do Meia No” 
45 Tio 

(2:05 - Último Jornal 
(2:40 — Acção Duplo — À 
Vingonço do Jus da 
de Is. Portugal Rodicol 

Vibrações 

Sábado (dia 10) 
13:00 - Primeiro Jornal 

ssão Aventura:    “Fe 
16 Bash 

no 00 - Jomal da Noite 
21:00 — 25º Aniversário do 
25 de Abril 
21:10 - Mundo Vip 
22:10 — Ai os Homens 
23:20 - Mulher 
00:20 — O Sexo e a Cidade 
00:50 Os Dias do Cinema: 
“Sem sofia” 03:10 Último Jomal 

+45 Portugal Rodicl 

Domingo (dia 11) 
13:00- Primeiro Jornal 
14:00 — Sessão Especial: 
“Beleza Ni 
1600 E o Caçadora 

de Var 
18: 0 indo Terrasse: 
“Academia de Polícia” 

19.55 — Tunisia Todo-o-erreno 
2000 - Jornal da Noite 
21:10 28º Aniversário do 
25 de Abril 
21:20 — Fura Vidas. 
22:00 — Globos de Ouro 
01:00 Tunísia Todo-o-terreno 
01:20 — Último Jomal 
01:55 - Portugal Rodicol 

Segundo (dio 12) 
13:00 —Primeiro Jormal 
14:00 —Juiz Decide    

  

17:00 — Malucos do Riso 
17:30 — No Sofá Vermelho 
17:35 —Meu Bem Querer 
as o 

Tunisia Todo-o-erreno 
2000 Jena dio 
21.00 — 25º Aniversário do 
25 de Abi 
21:10 Surve Veneno 
22:15 - Roda de Milhões 
100 - Donos pet 
:30— Tunisia Todo-o-ereno 

o 5 Último Jornal 
les 

ericano em Pois”   

04:25 - Portugal Radical 17.40 - Matiné: "A Vontade 
04.55 Vibrações de Vencer” 

19:15 - Matiná: As Férios 
Reitor” Terça (dia 13) do 

13:00 Primeiro Jondl 21.00 - Diredo XXI 
TOO Ji Dei 22:00 — Caso da Vida; 
Jd fimo “junio 

0 — Nolcs do so 00/00- Ago Total.“ Pre 
TS hoSoitemelo dona 
1735 — Nou Bom Querer fa À Esquade 18.50 Pecado Cp 
19.55 — Tunisia Todo-o-emeno 

20.00 - Jormal do Noite a é io ea 
iversário do 1]:10-. 

25d Ai Bino a 
E) 10 - Médico de Família 

E ea 12:30-8º DIA 
13:00 — Documentário da 
nai Os Últimos Para- 
no Terra 
Wan “Laços de Ir. 

  

Casos 
00:40 - Bolada a o 
lorque 
01:40 —Toda a verdade: 
“Love por Ti” por Ti mãos” 
02:40 Tunisia 15:40. Filme: “Jesse James” 
03:00 - Último Jornal 17:40 — Motiné: “Bruxinhos 

  

03:35 - Portugol Radical 00 Ataque” 
04:35 - Vibrações. 19:30 — Futebol (Compeo- 

mato de tó) 
Pe (dia o a 

13:30 - Primeiro Jornal Espe 
14:00-- Juiz Decide m DO - Filme: "Cohn, 0, 
1440 Inquiridor” | 

01:15 Cinemania: “O Ba- 
rão do Altamira” 

Segunda (dia 7 si 

  

55 — 
20.00 - Jornal da Noite 14:00 — Serras Azuis. 
21:00 — 25º Aniverário do 15:00 — Mulher Perigosa 

  

  

25 de Abril 16:00 - Batatoon 
21:10 “Jornalistas 18:00 — A Lenda de Gui- 
22:20 Suave Veneno Iherme Tell 
23: nor de estreia: 19:00 — As Novos Aventu= 
"Revelk ras do Super Homem 
02:05 imo Jomal 20:00 — Marés Vivas 
dada Radical 21:00 - Direto XXI 

03:00 - Vibro 22:00 — À Justiceira 
23:00 — Filme: “Entre Phi 
mos” 

í 00.00 — Doido porTi 
00:30 - Ponto Final 
00:40 — Fora de Jogo 

TVI 00:50 - Quarta a Fundo 
02:30 — A Esquadra de 
Brooklyn 

Quinta (dio 8) Terça (dio 13) 
13:30- a ) 13:30 “Mm ai | 

a 14:00 - ee 
: 00 — Batatoon E 00 — Mulher Perigoso 

18:00 — A Lendo de Gui- 16.00 - “Batotoon” 
Iherme Tell 18:00 — À Lendo da Gui- 
19:90 — As Nova Aventuras Iherme Tell 

do Super Homem. 19:00 — As Novas Aventu- 
20:00 — Marés Vivos ros de Super Homem 
21:00 - Diredo XXI 20:00 — Marés Vivas. 
22:00 — Noites de Outro 21.00 - Directo JO 
Mundo: “The Terror Inside” 22:00 - Filme: “Autoestrodo. 
00:00 — Terra: Conflito Fi- do Inferno” 
" 00.00 — Filme: “Corredor 

02:00 — Doido por Ti 
20:30 - Ponto Final 
02:40 — Fora de Jogo 

Quarta (dia 14) 
13:30 - TVI Jormal 

Sexta (dia 9) 14:00 - Serras Azuis 
13:30 - TVI Jomal 15:00 — Mulher Perigosa 
14:00 — Serras Amis 16:00— 
15:00- 18:30 — À Lendo de Gui- 
18:00 — É Lendo de Gui-  Iherme Tel 
Iherme Tel 19:30 —Marés Vivas. 
19:00 — As Novos Aventu- 20:30 - Diredo XXI 

21,00 — Quero Justiça! 
22:00 - Cinema em Cosa: “O. 
Substituto” 

00:10 — Os Vigilantes 
01:10 — Doido por Ti 
01.40 - Ponto Final 

N 01:50 - Fora de Jogo. 
02:00 — A Esquadra de 

01:40 — À Esquadra de Brooklyn 

  

Brooklyn z 
Sébado (dia 10) Nota; O CAMPEÃO DAS 

o (dia não se responr- 
13:30. Contra Ataque sabiliza por alterações de 
14555 — Acção em Ampuo ima hor efecivadas à pro- 
15.50 - Motné: "Shavg .. gramação, pelos qua co 

nes” nais de televisão.



Campeão das províncias 
Quinto-feiro,8 de Abril de 1999 Lazer 

A Internet 

na “caixa que mudou o mundo” 
Internet 

O pack “NETby TV, recentemente 
lançado no mercado pela Telepac, é um 
novo conceito de comunicação e de aces- 
so à Intérner. 

Simples; inovador e prático, o 
“NETby TV” permite o acesso ao mun- 
do virtual através do televisor; alguns to- 
ques no telecomando ou no teclado re- 
moto (opcional), são suficientes para ter- 
mos acesso às últimas notícias, fazer com- 
pras ou operações bancárias, enviar e re- 
ceber e-mail, ou simplesmente fazer 
zapping nos sites favoritos, e que antes só 
era possível consultar através do compu- 
rador. 

O pack contém todo o hardware e 
safiware necessário para navegar na net e 
comunicar por e-mail, tais como o browser 
e o modem, entre outros, Para usufruir 
de todas as vantagens desta inovação da 
Telepac, basta ligá-lo ao televisor à linha 
telefónica e à tomada elécrrica, inserir o 
cartão de acesso e ... navegar! 

O NETbyTV. é fornecido com uma 
conta de acesso carregada com 30 horas 
de utilização (recarregável em qualquer 
caixa Multibanco) e umá caixa de correio 
dectrónico com endereço personalizável. 
Os dados individuais da conta de acesso 
são pré-configurados no cartão de acesso 
NETbyTV, no sentido de facilitar a vida 
aos “tele-cibernauras”. 

Este pack disponibiliza ainda um Por- 
tal de Serviços online, que facil o acesso 
aos principais conteúdos e serviços existente 
na met, como por exemplo, notícias, com- 
pras, bomebanking, viagens e serviços para 
o cidadão. O Portal permite ainda o acesso 
a um conjunto de facilidades online, tais 
como a gestão da conta de acesso, da caixa 

de correio electrónico e muitas outras. 
O NETbyTV inclui uma conta já 

com 30 horas de utilização, que pode ser 
recarregada em qualquer caixa 
Multibanco, com 5.000800 (correspon- 
dente a 30 horas de utilização adicionais), 
antes de esgotar o saldo e sem ultrapassar 
o prazo limite de 60 dias, a partir da uti- 
lização inicial ou do último carregamen- 
to efectuado. 

A caixa de correio electrónico põe ao 
dispor dos “tele-cibernautas” 15 MB para 
armazenamento das mensagens recebidas 
(no máximo 5 MB por mensagem). 

O preço do serviço não inclui os cus- 
tos das chamadas telefónicas (chamada 
local em todo o território nacional) para 
os pontos de acesso à Intemet (POP).     — F e 

O NETbyTV custa cerca de 60 mil es- 
cudos e o teclado (opcional) à volta de 10 
contos. 

Pack NETbyTV 
Equipamento (ser-t9p-box) 
Comando remoto e baterias 
Cabo SCART - EURO/AV 
Cabo telefónico e adaptador “T” 
Transformador/adaptador de alimentação 
Cartão de acesso NETbyTV 
Cartão NETbyTV com códigos para 
recarga 
Envelope com códigos de acesso 
Manual do Utilizador NETbyTV 
Inclui 30 horas de utilização 
Teclado NETbyTV de aquisição opcional, 
fornecido separadamente. 

  

Exposição 

Bob Dylan 
do Coliseu 

Bob Dylan dá, hoje, no Coliseu do 

Porto, o segundo de dois concertos em 
Portugal. O músico americano veio pro- 
mover o seu último álbum The Bootleg 
Series Vol 4: Live 1966 (The Royal Albert 

Hall Concert), editado em 1998, depois 
de, no ano anterior, ter conquistado 3 
Grammy com Time Out of Mind (álbum 
do ano, melhor intérprete, e melhor ál- 
bum de folh). 

Robert Allen Zimmerman nasceu em 

Duluth, em 1941. Aos 20 anos, foi viver 

para Nova lorque, onde fez a sua primei- 
ra aparição como profissional no campo 
musical, Um ano mais tarde, é editado o 
seu primeiro álbum intitulado Bob Dylan, 
a que se segue, em 1963, The Freeieheetin! 
Bob Dylan. 

O primeiro Greatest Hits é lançado em 
1967, um ano após de Bob Dylan ter 
tido um acidente no Festival de 

  

no palco 
do Porto 
Woodstock e “inundado” o mercado com 
o trabalho Blonde On Blonde. 

O ano de 1970 marca nova produção 
“em quantidade”, com o lançamento de 
dois álbuns: Selfparsmair e New Morning, 
a que se segue a segunda colectânea de 
êxitos: um CD duplo intitulado More 
Greatest Hits. 

Em 1985, Dylan contribuiu para o 
We Are The World e actuou nos concertos 

Live Aid e Farm Aid, editando um ano 

mais tarde o álbum Biograph, constituí- 
do por cinco CD's. Os anos de 1988, 
1989 e 1990 forum marcados pelo lan- 
camento de seis álbuns (dois-em cada 
ano). The Bootleg Series 1961-1991 Vol 
1-3 (composto por três CDs) é editado 
em 1991, seguindo-se outros dois álbuns 

: The 30h Anniversary 
ion (live), em 1993, e 

  

  

    
Apés o lançamento do MTV 

Unplugged (live), em 1995, Bob Dylan 
conquista o mercado com dois álbuns de 
grande qualidade: Time Out Of Mind 
(1997) e The Boorleg Series Vol 4: Live 1966 
(The Royal Albert Hall Concert), lançado 
em 1998, 

pr 
O Bob Dylan dos anos 60   
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Cinema 

Estúdio Oita 
(de 2 o 8 de Abril) 

“Jaime” — Um filme de António- 
Pedro Vasconcelos; Actores: Saúl 

Fonseca, Sandro Silva. 

(14:30, 16:30, 18:30, 21:45) 

Estúdio 2002 
(de 2 a 8 de Abril) 

“Gato Preto, Gato Branco” - 
Um filme de Emir Kusturica; 

Actores: Severdan Bajram, Florian 
Ajdini, Salija Ibraimova, Branka 

Kattic. 
(sexta, 16:00 e 21:45; sábdo é 

domingo, 15:00, 17:30 e 21:45; 
restantes ddias, 16:00 e 21:45) 

“Gato Branco, Gato 
Preto”: os ciganos 
segundo Kusturica 

“Black Car Wise Cat; o último film 
do bósnio Emir Kusturica, desenrola-s 

num ambiente de violência barroca, ácida 
e cómica, simbólica e literal. 

Após quarro anos sem filmar, depois 
de ter rodado “Undenground” - visão trans 
figurada das otigens da guerra na eclu- 
goslávia — Kusturica consentiu em fazer urr 
documentário sobre os músicos cigano 
que haviam participado de "Underground 
O filme iria chamar-se “Musiko 
Alobatika” e simplesmente acompanha 
ria os instrumentistas numa viagem par 
tocar num casamento, a cerimónia, a fest; 

ea volta para casa, dois dias depois, A ima 
ginação de Emir Kusturica foi criando his 
tórias paralelas sobre o casamento. 

estas alterações ao estilo e form. 
iniciais, o filme acabou por se transform- 
numa história de chefes e casamentos des 
feitos, com um fim descaradamente feliz 
improvável. Uma espécie de ópera-bufa 
cigana, cujo libreto seria mais ou menos « 
seguinte: dois patriarcas, um mafioso e o 
outro industrial, são amigos e não se véen 
há muitos anos. O filho de um deles resoi 
ve iniciar-se na vida contrabandeando ga- 
solina e entrando em confronto com um 
perigoso chefe local. O enredo policia 
mescla-se a uma trama amorosa, na qual 
um casamento de conveniência é desfeite 
para que nasçam duas uniões felizes. 

“Garo Preto, Garo Branco” é, todo e! 
um caos muitíssimo bem organizado. 
música não é uma parte dele - é o filme 
todo. Conduz a acção, propõe os temas 
comenta-os, ironiza as siruações 

Kusturica se deve um novo uso da band 

  

   

   

  

aquele tipo de parceria esteira « 
por exemplo, entre Federico Velir 
Rota. O cincasta bósnio recupera < 
uma influência reconhecida, o u 
amoroso da dimensão grotesca dia 
concepção de personagens que po 
feios, sujos e malvados, mas que pussarr 
viver, no imaginário do espoctad 
dição de seres «



Última página 

da voz 

Luís Miguel Oliveira: 
«O profissionalismo é 
um longo caminho 

a percorrer» 
Paula Ventura — 

Tudo começou com uma brincadei- 
ra. Ainda na altura das rádios piratas, 
Miguel Oliveira ajudava uma amiga na 
produção de programas radiofónicos; 
mas tarde, passaria à locução na já extin- 
ta Rádio Cidade, de Ovar. Quando fo- 
ram atribuídos os alvarás, passou para os 
estúdios da Rádio Antena Vareira onde 
permaneceu durante cinco anos. Há já 
dois anos e meios que Miguel Oliveira é 
uma das principais vozes da Informédia 
Rádio, de São João da Madeira. Para além 
de animador, é também o responsável 

por tada a coordenação da rádio; a parte 
da manhã é dedicada à locução (entre as 
8eas 12 horas), c a tarde a trabalhos no 
âmbito da promoção e produção. 

Entretanto os estudo e o curso de 
Línguas, na Universidade de Aveiro, foi 
ficando para trás. «A minha priorida- 
de é, neste momento, dinamizar este 

  

projecton. 
Segundo Miguel Oliveira, «a 

Informédia é uma rádio essencialmen- 
te musical, de cariz jovem, muito mo- 
vimentada e directa em termos de lo- 
cução; a interactividade é o nosso pra- 
to forten. 

Defende que as rádios locais deviam 
dar «mais voz às populações, não só a 
nível de informação mas também ao ní- 
vel da formação»; é, de resto, uneste cam- 
po que as rádios locais têm vindo a per- 
der terreno face às emissoras nacionais, 
onde a formação é primordial para ga- 
rantir O sucesso», 

Reivindica mais e melhores apoios do 
Governo. «O Estado devia incentivar e, 

se possível, financiar a formação dos re- 
cursos que são veículos privilegiados de 
comunicação». Para Miguel Oliveira «o 
papel da rádio está um pouco desvirtua- 
do». Uma situação que se prende com a 
necessidade de rentabilizar as rádios, o 
que, muitas vezes, provoca quebras de 

  

qualidade nas emissões. «A ganância 
publicitária inibe a dinamização de es- 
paços culturais e de entretenimento de 

qualidade; as grelhas são, em muitos ca- 
sos, preenchidas com música “pimba” e 
a informação nem sempre está a cargo 
de profissionais». 

É um facro que as rádios têm evoluí- 
do, nos últimos anos, mas também é 
verdade que «o profissionalismo é um 
longo caminho a percorrer». 

Miguel Oliveira lamenta que «a qua- 
lidade não seja impulsionada pelos pa- 
trões, que oferecem más condições de 
trabalho e ordenados tão baixos que um 
animador de rádio chega a ganhar me- 

Campeão dos províncias 
Quinta-feira, de Abril de 1999 

    

nos do que um trabalhador 
indiferenciado de uma empresa da re- 
gião». Talvez por estas e outras razões «os 
recém-formados nas áreas de comunica- 
ção social não se mostrem muito moti- 
vados para trabalhar em rádios locais», 
Embora ressalve que não tem razões de 
queixa, admite que «a maior parte dos 
colegas não é financeiramente devida- 
mente compensado face à disponibili- 
dade ao serviço das rádios, que acabam 
por consumir horas a fio, com prejuízo 
para a família e para o merecido lazer». 

Para Miguel Oliveira, uma rádio “a 
suá mancira”, seria «uma estação credível, 
profissional, jovem e de valorização do 
precioso FM». A música dos top's faz as 
suas delícias. Na Informédia, «a música 
é definida tendo em conta o gosto dos 
ouvintes; somos uma emissora 
vocacionada, essencialmente, para uma 
camada mais jovem, onde impera à 
irreverência musical», 

Embora prefira não levantar o véu, 
diz já ter recebido alguns convites para 
mudar de “camisola”, mas «há derermi- 
nados factores que condicionam a aven- 
tura para novos voos... e, sinceramente, 
sinto-me bem aqui». 

Por ser uma rádio que trabalha di- 
rectamente com os ouvintes, a 
Informédia recebe constantes indicado- 
res do trabalho realizado. Ao que pare- 
ce, os ouvintes participam, por vezes, até 
demais. «Chegamos a ter dificuldades, 
ao nível técnico, em dar resposta a todas 
as solicitações». 

O seu grande objectivo, nesta altura, 
é levar a Informédia ao topo de audiên- 
cias no distrito de Aveiro. 
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"RAFAEL, DA 
sos ANOS.EM 21DE OUTUBRO DE IMÍNO 

CONTA EXATA DA SUA ESTATURA DE LOBO DO MAR,. 

| Homem AMADURECIDO E TEMPERADO com QUERÇATA E CINCO VIGORO| 
jo DO CRUZADOR 

SRONTA. NINGUÉM Ou! 

APAR PO GEU SALVA VIDAS, ACORRENAM OS , 

AD TRIPULANTES QUE À MORTE ESPREÍTA, 
OS dE CAxiNAS E DA Aga Omar ENFUReciDo Eni 

ira: ENTRENTAR Lig AS 

  
ariva E SUICIDA E DAR 

O EXEMPLO CONTAGIADOR 
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